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Exija c o n  e s t e  n ú m e r o  el 
SUPLEMENTO ARTISTICO 
y e l  p l i e g o  d e  n o v e l a

%
J O A N  CRAW FORD
lo g r o n  estrella d* MotrO'l  
G o ld w y n - M o y a r  e la  q u *  | 
v« r«m e> «n  lo  pró x im a  tem p o -1  

ro d a  a n c o r n o n d a  m o g ii lra l  

niant* lo  p r o lo g e n i s t o  d a lf í lm  I

e l e g a n c i a !

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



Cloud«ttft CQlb«rt ^Fofo PoramounK]

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



EL H O M E N A J E

a LOUIS l u m i é r e
Y

A FRUCTUOSO GELABERT

PATROCINADO POR LA

GENERALITAT DE CATALUNYA

J^O S proyectos dcl Comité Pro-Cine, que 

nació sólo a  impulsos del intonto de 

reunir alrededor de un nombre a  ese gru­

po desperdigado de iiombres que conside­

raron siempre a l  séptimo arte  como una 

actividad del espíritu, como una conquista 

más —la más nueva, la  más amplia, la 

más completa, dcl espíritu  occidental, por 

obra y gracia del entusiasmo y del interés 

que en su creación pusimos los iniciadores 

a  ios cpie creyeron interpretadas por esas 

iniciativas nuestras las suyas—, han en tra ­

do en  vxas de realización.

Hablando con franqueza, no esperábamos 

de aquel propósito primero, lanzado al 

desgaire de una conversación sin impor­

tancia, en e i que coincidiamos tres o cua­

tro  amigos —amigos de veras— y que sa­

lía de nosotros como fru ta  madura, al filo 

de una ho ra  desvagada y  perdida, entre el 

comentario del film recién visto —y  oído— 

y  la cerveza últim a del dia. surgiese cosa 

más a llá  de nuestros medios. Hablábamos 

un poo) por hablar, quizás sin óemasladas 

ilusiones, pero en e l fondo seguros de que 

había, a  derecha e izquierda, más de uno 

que nos o iría y  que recogería nuestra in­

tención. No sólo h a  sido así; mucho más, 

infinitam ente más de lo que esperábamos.

¿S i comenzásemos con unas conferen­

cias? 1-a propuesta p artía  de todos a la 

vez. Larraya, el optim ista público número 

uno, cogía su cuadernillo de notas e  ins­

cribía nombres. Tal tema... ¿Verdad que 

nadie m ejor p a ra  desarrollarlo que Fulano 

de T al? Y así, una idea y  o tra . Todo venía 

a  nuestro lápiz como cosa que hubiésemos 

preparado largam ente. E n  el camino se nos 

cruzó, poderosa, una iniciativa nacida de 

todos a  la vez. Nadie se había acordado, 

entre nosotros, de que, cuarenta años atrás.

un hombre que aún vivía y  que Europa 

entera honraba en aquellos momentos, apa­

drinaba coa su apellido luminoso el bau­

tizo de ese a r te  de nuestros amores, único 

a r te  auténticam ente nuevo: Lumiére. Y a 

este nombre se unió pronto el de esc olvi- 

dado «pionier» del cinema hispano que se 

llama Fructuoso G elalxrt. Y a un nombre 

y  o tro  ei propósito de que Cataluña se su­

mase a  ese triinito, a ese homenaje, y  ei 

de que fuesen ellos mismos quienes los 

recibiesen de nosotros.

ha sido preciso insistir demasiada­

mente. El «Homenaje de Cataluña a 

Louis Lumiére y a  Fructuoso Gcial)ert> co­

bró inm ediatam ente carácter de realidad. 

Bastó con que expusiéramos a  nuestras pri­

m eras autoridades el prc^ecto para que 

cobrase es'.acio o íid a l. Y así podemos unir 

a  nuestro entusiasmo el de la acogida que 

se le h a  dispensado en todas partes a 

nuestra idea. Concretando —perdone el lee-
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D I R E C T O R  

TOMAS QUTIÉBBEZ lARRAYA

R E D A C C I O N  Y  T A L L E R E S ;  C a l i*  
d «  B o r r e n .  2 4 3  a  2 4 9 .  T e l é r o n s  3 3 8 6 ^ .  

B a r c e l o n a .

A D M I N I S T R A C I O N :  C a l l f  d e  l a  D i -  
p u l a c i d n ,  2 1 1 .  T e l é f o n o  1 3 0 2 2 . — B a r ­

c e l o n a .

D E L E G A C I O N E S  

M a d h i d ;  V a l v e r d e ,  2 8 :  V a l e n c i a :  
P l e i a  M i r a s o l .  6 ;  S e v i l l a :  F e d c r i c o  
E á n c l i « 2 , B e d o T O .1 6 ;  M á l a g a :  M a r q u é )  
d »  I c a r i o s .  2 ;  B i l b a o :  A l a m e d a  M a z a -  
r r e d o .  I S ;  Z a r a g o z a :  S i t i o s .  1 1 ;  M é j i ­
c o :  A p a r t a d o  1 5 0 5 ;  C a r a c a s :  B r u z u a  I, 
A p a r t a d o  5 1 1 :  L í s b o a :  A g e n c i a  
i o t e r n a c i a n a l .  R u a ' S .  N i c o l a u ,  1 1 9 .

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N

l i r i i l  1 tilastii: iHírlH y Nrtolll:

T r e #  m e s e »  3 . 7 5  
S e i s  m e s e »  7 . 5 0  
U n  a A o  . .  15 ,—

T r e s  m e » e «  4 . 7 8  
S e í í  m c s « >  9 . 5 0  
U n  a ñ o  . .  19 ,  —

N U M E R O  S U E L T O :  3 0  C E N T I M O S  

6 E  P U B L I C A  L O S  S A B A D O S

to r s i he mezclado notas excesivamente 

personales a  este escrito que debió ser 

breve y seco p a ra  que lograra su mayor 

eficacia— : el homenaje al inventor del ci­

nem a y a  don Fructuoso G elabcrt se cele­

b rará  bajo e l patrocinio de la G eoeraiitat 

de Catalunya. Las fiestas organizadas con 

este motivo tendrán carácter de tales desde 

luego; pero  serán, más que o tra  cosa, fies­

tas del espíritu. Qu^femos unir las repre­

sentaciones más auténticas de nuestro pue­

blo —en arte , en letras, en política, sin 

partidism os de ninguna espede— a i mismo 

pueblo. Porque este homenaje a  qidenes 

supieron dotarnos del a r te  más popular 

de todos los tiempos ha de tener, neto y 

concreto, ese carácter: el de piopuiar. fisí 

fué concebido por quienes lo imaginamos 

—perm ítasem e citar en este lugar que 

tan tas veces honró con su pluma, a  don 

Tomás G. Larraya, alm a de la  iniciativa, 

y a  Cuesta Ridaura, el incansable— y así 

será.

J . RUIZ DE LñRIOS

F i l m s

Selectos

S a l e  l o s  

M á b a d o s

■  « L B T l N  B B  B U t C K I P C l Ó N

T i i n a t n .  S-71 -  l o n r t i ,  I I

A M E R IC A  Y P O B T U O A L  

T r lM l r a .  4-7Í  -  I w w i t t l ,  « H  -  U * .  11

R o m b r * ............................................................................ ..  —

C a lla ............................................ ..

P o b l a c U o ................................................  f ™ » .......................

D a c a  tu M tlM n *  ■  FILM S SELECTOS p o t u a  trinm l f i i u m ertre— aflo. ( T i c t M

lo 4 in  oo  I n tT M .)  A  r a r t l r  del d ía  I . * .............................................  E l Im poit*  i>

te  rem ito  p o t t i r a  ro a ta l oúm ero  ......................  Im pueito  e s

•  M3 Mlloe d a  G M r a a .  (TictaCM l«  que oo  loicreM .)

IFUm a éal MBCripto*) * •  . . . .  .............................. .. I M . .
(P acha)
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i i ; 6 .  —  J t a n  C. A lv f t r t -  d ice : Q u e d ar la  s u m a m e n te  
ag radec iiio  a  lo í  am aM es le c to re s  y  le c to ra s  dP e s ta  
s im p á t ic a  re v is ta ,  q u e  m e  m a n d a se n  la  c anc ión  (jue 
c a n ta  M arlene  D ie tr ic h  e n  la  película  E l  cantar de lot 
c /in la r tt  y  lo s  ta n g o s  q u e  c a o t<  Im p e rio  A rg e n tin a  en  
la  p e líc u la  B iu n o t  d la í.

A I m ism o  t ie m p o  p i e l e r a  q u e  m e  enviaiten u n a  e x ­
t e n s a  b io g ra l la  de  B illie  I 'o v e .

N u e v a m e n te  q u ie ro  ped irle*  ip o r  q o é  no  m e  e n v ia n  
u n a  o dos p o s ta le s  de  la  c a p i ta l  o p u e b lo  de  v u e s t r a  re ­
s id en c ia ?  A  m á i  d e  u n  pecmello re c u erd o  q u e  te n d r ía  
d e  u s ted e s ,  a u m e n ta r la  m í  co lección  de  ró s ta le s  de 
t o d a  E spafla  y  de  F ra n c ia  y  c o n se rv a r la  de  paso  sus 
n o m b re s ,  de sd e  lu e p s , p a g án d o les  yo e l  im p o r te  de 
e lla s .

T a m b ié n  d e sea rla , con  g r s n  In te ré s ,  la  l e t r a  de  las 
s ig u ie n tes  canc iones: Sereno/a, de  S c h u b e r t ,  de  la  p e lí­
c u la  V uelan  mí» cancion tt:  M a r ía  M a r i,  c an c ió n  n a p o ­
l i t a n a ;  S a n ta  L uc ía , can c ió n ; ra c o n to  d e l  te n o r ,  d e i p r i ­
m e r  a c to  de  L a  boMme, e n  i ta l ia n o ,  y  la  ro m a n z a  di'l 
t e n o r  de  la  z a rzu e la  J u g a r  con /ue¡io,

P o n g o  a  d isposic ión  de  los le c to re s  q u e  lo deseen , 
l e t r a s  de  z arzu e las  y  a lg u n a s  óperas.

s i  a l ^ n a  seO orita  desea  s o s te n e r  co rrespondenc ia , 
p a r a  t r a t a r  de  c in e , d e p o r te s  y  excu rsiones  m a rítim as  
y  t e r r e s t r e s ,  pu e d e  hacerlo  a  la  s ig u ie n te  d ire c c ió n : J u a n  
C. A lva rez , l le r r e r a .  1. D on  B en ito  (B adajoz).

H 7 7 .  —  U n rétí vagabundo  s a lu d a  a  toóos  los lec to res  
y  le c to ra s  de  e s ta  r e v i? ta  y  e sp e ra  s e iá  com placido  en  
s u s  deseos. T engo  g ra n  in te ré s  e n  co leccionar F ilm s  
S atE C T os, pero  m e  f a l ta n  los nú m e ro s  s igu ien tes : 27, 
28 , 29 , 30, 34 , 85, 41, 45 , 49 , 52 . 55 y  85. j E n t r e  to d o s  
u s te d e s  h a b rá  a lg u n o  q u e  m e  los p u e d a  p ro p o rc io n a i í  
P a g a ré  e l  p rec io  q u e  m e  in d iq u e n ,  pero  deeco q ue , a 
s e r  r i s i b l e ,  e s té n  e n  b u e n  e s ta d o .

Mi d irecc ió n : J u a n  Ibéfiez , D o c to r  R iz a l,  21 (T r ia n a ',  
M elilla  (M arruecos).

2178. —  M a rif S o l  d e se a rla  sa b e r  las  le t r a s  de  las  c a n ­
c io n e s  y  ta n g o s  s ig u ie n tes : M a r ía  de ta O. S an fa  y 
iV cjro S im ón, de la  p e lícu la  Sor A ngélica , E n  un  p u íb li/o  
e tpañol, d e  I r u s ta ,  y  e l  d a n z ó n  c o a  Ilam en co , de  A nge li-  
llo . C ubana  cañl.

M uchas g ra c ia s  p o r  a n tic ip a d o  y  quedo  a  v u e s tr a  
d isp o sic ió n  p a ra  lo  q u e  pu e d a  seros  ú t i l .

Mis seSas: L o la  M a r t in ,  M arquesa  de  M oya, 7, M á-

* '^ 7 9 .  —  T r e t  adm iradoTí* del bello texo  s a lu d a n  p o r 
v e z  p r im e ra  a  los a m a b les  lec to res  y  le c to rc ita s  de  e s ta  
a m e n a  r e v is ta  y  d e se a ría n , a  la  vez . sa b e r  la  d irecc ió n  
de  M aru ch l F re s n o  y  M ary  d e l C arm en .

T a m b ié n  d e se a ría n  s o s te n e r  c o rrespondenc ia  con se ­
ñ o r i t a s  le c to ra s  d e  F i l m s  B e i . b c t o s .

D irecc iones: A u g u sto  A lcalde, p laza  B alles te ro s , 3, y 
R a f a e l  A, G o rm a i,  A p a r ta d o  n ú m . 2¡ F e rn a n d o  Gil, 
M ercad o , S, C a la ta y u d  (Z aragoza).

8180. —  A .  P .  q u e d a r la  p le n a m e n te  com placido  si 
a lg ú n  le c to r  o  le c to ra  de  e s ta  r e v is ta  te  p u d ie ra  m a n d a r  
ias  d irecc iones  (p r in c ip a lm e n te )  y  las  fo to jrrafías. c a m ­
b iá n d o la s  p o r  o t r a s  o p a g an d o  e l  Im porte , de  liis s igu ien ­
te s  a r t i s ta s :  B á rb a ra  B i^nw ich. D oro thea  W iecli, A n to -  
íWta C olom é y  de  las  p e q u es-g ig a n te s  S h ir le y  T e m p le  y 
l ’i la r ln  L lo ra .

Le q u e d a r la  a ^ a d e c id l í lm o  y  le  d a ria  u n a  g ra n  a le ­
g r ía ,  c o r r ts p o n d ié n d o le  e n  lo que le p id iera , a l  q u e  se 
to m e  la m o le s tia  d e  e sc rib ir le  8 s u  dirección .

T a m b ié n  desea so s te n e r  co rrespondencia  c o n  lec to ra  
d e  e s ta  re v is ta ,  a f ic io n a d a  a los ta n g o s  y  a l  c ine , p a ra  
t r a t . i r  de  él y  de  o tra s  cosas e n  g en era l . A sim ism o pone  
s u  a rc h iv o  a  d isposic ión  de  la q u e  se  decida  a  c o n te s ­
ta r le .  T ien e  a l a n o s  au tó g ra fo s .

P u e d e n  d ir ig irse  a A n to n io  P o n s  G óm ez, M ura , 20, 
I te n lfay ó  (V alencia).

2181. —  U n canario  v u e lv e  a  m o le s ta r  y  dice: Si 
a lg u n a  le c to ra  o le c to r  p u d ie ra  fa c ilita r le  el c a n t a r  t i ­
tu la d o  M i  J iu tn o t  A i r e t  fu tr id o .  Cuesta abajo, M eíodfa 
df. arraba l y  las  c an c io n e s  de  la  película  í lo m a n :a  rusa, 
q u e  c re e  s e  l la m a  Ojos negros, a s i  com o las  c an c io n e s  de 
iSucnoí dfo« y  E l  negro S im ón, d e  la  pe lícu la  S o r  A n -

Í iitica, q u e d a r la  m u y  a g ra d ec id o . A g ra d e ce rla  q u e  so
o re m it ie s e n  a  la  d ire c c ió n  a b a jo  ind icada.

T a m b ié n  desea rla  s o s te n e r  co rresp o n d en c ia  con  jo ­
v e n  a f ic io n a d a  a l  c a n to  y  a l  c ine .

S e ñ a s: J o s é  S a n ta n a  C h irin o , b a r r ia d a  d e  M anzano 
(9an  Jo sé ) , L a s  P a lm a s  (C anarias).

2182. —  C aspalina , a l  d ir ig irs e  a  los s im p á tic o s  y  
a m a b le s  le c to re s  de  F i l m s  S e l e c t o s ,  les s a lu d a  y  p re ­
g u n ta  s i  p o d r ía n  fa c H lta ile  las  lo to g ra f ia i  d e  U ene R a í-  
m o n d  y  M .irlene D ie tr ic h . L es q u e d a rá  m u y  a g ra d e c id a .

T a m b ié n  desea c o rre sp o n d en c ia  ro n  a lg ú n  le c to r  do 
e s ta  re v is ta .

S eñas: R o s i ta  G rac ia , F i r e t a .  9, Caspe (Zaragoza),
2183. —  U na  adm iradora de F i l h b  S e l e c t o s  d esea ­

r l a  d e  a lg ú n  a m a b le  le c to r  o s im p á tic a  le c to ra  le  e n v ia ­
s e  de  la  no%'eia E l  p a d r in o  de boda las  s ig u ien tes  p á g i ­
n a s :  d e i  folio  37 a l  44  y  d e l 69 a l  72, a  cam bio  d e  a lgu ­
n a  {oto d e l  a r t i s t a  que q u ie ra n . U a  las  g rac ias  a n t i c i ­
p a d a s  a l  ^ e  te n g a  la  b o n d a d  de  e n v iá rse la s .

S eñas: E . F .  E liseo  A lvarez, A ren as , 9, A lcáza r de 
S a n  J i ia n  (C iu d a d  R eal).

2184. —- A d r ia n o  Guliérrez Novo, a siduo  l e c to r  de  la 
i^ lm pática y  p o p u la r  r e v is ta  c in e m ato g rá fic a  F i u i s  S e ­
l e c t o s ,  ru e g a  a  lo s  a fic ionados a l  sép tim o  a r t e  le  i n ­
fo rm en  de  to d o  lo  quB re s p e c ta  a  M arlene  D ie tr ic b , su 
a r t i s t a  p re d ile c ta ,  d e  q u ie n ,  ad em ás , q u ie re  s a b e r  su 
d lrecclón-

T a m li ié n  a c e p ta  c o rrespondenc ia  con  s e ñ o r i ta  a fic io ­
n a d a  a l  c ine ,

D irección : A n to n io  V era  R odrlífuez  (M ra  e n t r e r a r  a 
A d rian o  G u tié r re z  N ovo), c a l le  R ío  de O ro , A rrec ife  de 
L a n z a ro te  ( I ^ s  P a lm a s) .

2185. —  b .  C. d ice : Me d ir i jo  P9 r  p r im e ra  v e z  a  e s ta  
s im p a tiq u ls ln ia  r e v i s ta ,  p a ra  p e d ir  u n  p e q u eñ o  fa v o r  
a  su s  le c to re s  y  lec to ras .

A g ra d e ce rla  q u e  m e  m a n d a se n  los s ig u ie n tes  ta n g o s; 
A  la  lu2 de la  lu n a , M i  caballo m urió  y  £ t í a  noche m e  
emborracho, p o r  lo  que d o y  g ra c ia s  a n tic ip a d a s  a l  l e c to r  
q u e  se  m o le s te  e n  c o n te s ta rm e

P o n g o  a  d isposic ión  de  lo s  le c to re s  to d o s  lo s  ta n g o s  
c a n ta d o s  p o r  C arlos G ard e l, h a ^ ta  la  p e líc u la  Cueslo  
i^baio y  ta m b ié n  o frezco  ta n g o s ,  ru m b a s  y  canc iones  de 
pe lícu las.

M is señ as  so n ; D iego C abera  llag a res , J a im e  V e rs ,  4 . 
M orón  de  la F r o n te r a  (Sevlila).

El Í 5 de  mayo M idrá el séptimo número de

IQ. P R O Y E C T O R

©

PUBLICAREM OS en  esta  sección las dem andas 
y contestaciones que nos envíen los lectores, 

a unque  darem os preferencia a  las  referentes a 
asuntos del cine. Los origínales h a n  de venir 
dirigidos al director de  la  sección, escritos con letra 
c lara , a  se r posible a  m áquina , y  en  cuartillas por 
u n a  sola carilla, firm ados con nom bre, apellidos

¡' dirección de los que las  envien, e  Indicando si 
D desean (aunque  no es Im prescindltU ) e l seudó­

n im o que quieran  que  figure a l publicarse. No 
sostendrem os correspcndencia ni contestarem os 
particu larm ente  a ninguna  d a s e  de consultas.

C O NTESTACIO NES

T o d a s  las  de  e s te  n ú m e ro  s o n  de  L iem a n -H a u l Col­
m an . A lb a ce te

2184. —  A U n valenciano  (d e m a n d a  1397): Poseo  la 
l e t r a  d e l  fo x  d e  E l  congreso se  divierte. ¿L e  s i rv e ?  S i a s i  
e s ,  p u e d e  d e c írm e lo  p o r  e s ta  secc ión  o a  m i  dom irliio . 
q u e  s u p o n g o  lo s a b rá ,  y a  q i'e  ha  a p a re c id o  e n  e s ta  sec- 
r ió n  n iu c lia s  v eces , y  g i's to so  se  la  e n v ia ré  d o n d o  me 
In d iq u e .  A  sxis ó rdenes.

2185. —  A  U n neníense  (d e n ta n d a  1398); A h í v .in  
la s  biogralifis q u e  e n  s u  p e tic ió n  h a c e  p o r  m e d io  de  la 
sección  <De u n o s  a  o tros» , e n  d e m a n d as :

B io g ra fía  da  B o rla  K ario ff : N ació  e n  L o n d res ,  e l  2S 
de  n o v ie m b re  d e  1887. S u  v e rd a d ero  n o m b re  es L u is  
E d w s rd  P r a t t s .  E s tá  casado , cabello  y  o jos p a rd o s  y  
m id e  seis  p ies de  e s ta tu r a  y  pesa  175 lib ras.

S u s  m á s  re c ie n te s  f ilm s son E l  caserón de tas som ­
bras, Los h ijos  de los garwslers. T ras  la  máscara, L a  
máscara de F a -M a n c h ü , E l  h o rro r del cuarto negro  y  
E l  cuervo.

M ás d a to s  d e  e s te  a c to r  y  re la c ió n  de  su s  i i lm s  com ­
p le to s  puede  v e r lo s  e n  la  c o n te s ta c ió n  e n v ia d a  p o r  m i 
a  W eder u  W oolseu, p o r  m ed io  de  e s ta  sección-

F é l ix  de  P om és n a c ió  e n  C a ta lu ñ a , e l  27  de  ju lio  
de  (1). S u  n o m b re  v e rd s d e ro  e s  F é lix  de  S o ler.

D espués de  c u rs a r  lo s  e s tu d io s  de  d e rech o  o b te n e r  
e l  CTado de  d o c to r  con b r i l la n t ís im a  calificación , ju g ó  
F é l ix  u n  g r s n  p a p e l e n  la v id a  d e p o r t iv a  de  E sp a ñ a , 
com o fu tb o l i s ta  y  c o n q u is ta n d o  e l  c am p eo n a to  a m a ­
t e u r  d e  b o xeo . F u é  ta m b ié n  c a m p e ó n  de  f lo re te  y  es-

El 15 d e  mayo saldrá e l séplimo número de

P R O Y E C T O R
r a d a  y  fo rm ó  p a r t e  d e l e q u ip o  e sp a ñ o l o lím pico  de  es­
g r im a . A sim ism o ha  c o n q u is tad o , e n  re ñ id a  lu c h a , el 
c a m p e o n a to  de  e sg r im a  en  B er lín ,  e n  1929. Siendo, 
a d e m á s , u n  g ra n  p in to r  r e t r a t i s t a ;  en  1929 h izo  utiu 
ex p o sic ió n  de  cuad ros  en  B e r lín  con f in  benéfico.

H a  p.Hsado m u ch o s  años  a lo jado  de  s u  p a t r ia ,  lle v a n ­
d o  la v id a  d e l  bo h em io . A  u n  h o m b re  de  su  te m p e ra ­
m e n to ,  q u e  h a  p ro b a d o  to d o s  los oficios y  ha  g us tado  
to d o s  los p laceres , te n ia  q u e  te n ta r le  fo rzo sam en te  el 
r l n e  con  su  fa n tá s t ic o  b ril lo , q u e  b t a n to s  h a  seducido . 
L lev ad o  p o r  t u  e s p í r i tu  in q u ie to ,  log ró  d e b u ta r  e n  el 
r iñ e  b a jo  la s  ó rdenes  de  la  U fa. d o n d e  filroó  Fojo  u 
negro. Ju s tic ia ,  L a  in fie l, L a  santa  y  s u  bufón. L a  no~ 
c ia  de M allorca  o L a  h ija  de Valencia, e tc -, e tc .

C uando e l  a d v e n im ie c to  de l sonoro , y  é s te  im puso  ia  
n e c e s id a d  de  p re s e n ta r  pe lícu las h a b la d as  e n  n u e s tro  
Id io m a, fu é  c o n t r a ta d o  p o r  la  P a r a m o u n t  (que a c a b a ­
b a  de  m o n ta r  su s  e s tu d io s  en  Jo in v ille ). p a ra  f ilm ar 
en  c a s te l la n o , e  h izo  DoHa M entiras, L o  caria  y  1.a tiesta  
del diablo, c o n  C. L a r r a b e i t i ;  luego m a rc h ó  a  H oiiy -

F IL M S  SE LE CT O S no  se  h a c e  so lida rlo  n i re c o m ie n d a  
n in g u n a  d e  las  l la m a d a s  lA c ad e m la s  C in e m ato g rá fic as ' 
n i  (C e n tro s  d* C olocac lonest de  a sp ira n te s  a  a r t is ta s  

c in e m ato g rá fic o s .

n o o d .  c o n t r a ta d o  p o r  la  F o x ,  e  h iz o  Bsclat/Oi de la m o­
da . e tc .  D e  v u e l ta  a  E sp a ñ a , h e  to m a d o  p a r te  e n  Do/ía  
Francijqu ila , p ro d u c c ió n  n a c io n a l ,  R a la p ’án  y  o l ía s .

P e rm a n e c e  s o lte ro .  A lto ,  de lgado, de  cabello  obscuro  
y  o}os c la ro s ,  de  e x p re s ió n  s e r ia ,  re f le x iv a , u n  poco 
a d u s ta ,  lo s  p ap e les  q u e  in t s r p r e t a  c o n  m á s  p ro p ie d a d  
s o n  los de  h o m b re  m a d u ro .

E s ta  b io g ra fía  de  F é l ix  de P o m é s  ta m liié n  la  env ió  
a  U n  m alagueñilo  (d e m a n d a  1399).

R o b e r to  K e y  n a c ió  en  V a lpara íso  (Q iile] , e l  (?) d« 
e n e ro  de  (?). S o  n o m b re  v e rd a d e ro  es R o b e r to  Iglesias. 
D e b u tó  en B arce lo n a , e n  e l  t e a t r o  V ic to r ia  y  e n  la  com ­
p a ñ ía  e n  q u e  a c tu a b a  su  h e rm a n a ,  la  fam osa  t i p l e  Ig le ­
s ia s ,  c o n  u n  pap el In s ig n if ica n te ,  P r o n to  se d io  c u en ta  
de  q u e  te n ia  u n a  d e lic ad a  voz de  t ; n o r ,  y  s i n  d e ja r  de 
in t e r p r e t a r  los papeles  q u e  le c o n fia b a n , fu é  cu ltlv ftn - 
d o ta  p oco  a  poco . A l cabo  de  a l ^ n  t ie m p o ,  s u  esfuerzo  
s e  v io  re c o m p e n sa d o  y  se  b izo  c a n ta n te ,  y  p ro n to  el 
pú b lic o  y  las  e m p re sa s  se  d ie ro n  c u e n ta  de  las  dote» 
^ e  e l  m u ch ach o  poseia , c o n tra tá n d o le ,  y  de  é x i to  en  
ó d t o  re c o r r ió  casi to d a  E s p a ñ a .  L uego, poco m á s  t a r ­
de , m a rc h ó  a  P a r ís ,  en  cuyos te a t r o s  se  le  re c ib ió  cop 
los b ra z o s  a b ie r to s ,  a  la  v e z  q u e  le  d a b a n  o p o r tu n id a ­
de s  p a ra  lu c irs e .  D e a l l í ,  m a rc h ó  a  A le m a n ia , luego a 
H a m b u rg o , L o n d res  y  o t r a s  c ap i ta le s .  D e sp u é s  volvió 
a l  E m p ire ,  d e  P a r ís ,  d o n d e  fu é  v is to  p o r  J e s s e  L. Ldski, 
^*icepre8idente d?  1^ P a ra m o u n t ,  q u e  ib a  a  la  c a t a  de 
nu e v o s  va lo res , p a r a  in c o rp o ra r lo s  e n  los e s tu d io s  de 
J o in v il le ,  q u e  a c a b a b a n  de  s e r  m o n ta d o s .  F loberto  
R e y  q u e d ó  c o n tr a ta d o  e n  e l  a c to  M r a  to m a r  p a r t e  en  
I 'n  hombre dn suerte, con  R o sa rio  I ^ n o  (su p r im e r  lllrn .

y  a  consecuencia  de  n o ta b le  é x ito  o b te n id o , rec ib ió  
e l b r i l la n te  c o n tra to  p a ra  m a rc h a r  a  lo s  e s tu d io s  de 
IIoil^Trood d e  la c i ta d a  e d i to ra ,  donde  to m ó  p a r te  en 
Gente alegre. E l  p r ín c ip e  gondolero, con  R .  M oreno; re ­
g resó  de  H o llyw ood  c o n  m o tiv o  d e  h a b s r s e  suspend ido  
las  p ro d u c c io n e s  e n  c as te llan o  y  en  lo s  e s tu d io s  p a r is i ­
n o s  film ó  U n  caballero de frac  y  E l  pagaso. T a m b ié n  
t r a b a jó  e n  Salga  u tied  de la cocina.

C arlos  V ina ria s  nac ió  e n  C órdoba (E sp a ñ a ) ,  e l  (?) de 
m a rz o  de  1896 (c u a re n ta  afios a c tu a lm e n te ) .

S u  p a d re ,  g e n e ra l  d e l  e jé rc i to  e sp añ o l, quiso  e n ca m i­
n a r  sus pasos h a c ia  ia  m ilic ia .  Con t a l  f in .  le  d ió  u n a  
e sm e ra d a  e d u ca c ió n , p r im ero  e n  San  S e b a s tiá n , y  m ás 
ta rd e  e n  V atlado lid . d o n d e  se  g ra d u ó  de b a ch i l le r ,  llegó 
e n to n c es  e l  m o m e n to  decisivo  e n  la v id a  de V illarias. 
N i e l a sc e n t 'ie n te  de  s u  p e d re ,  n i  ei espe jism o b ril la n te  
de los e n to rc h a d o s  fu e ro n  p a r t e  p a r a  d e c id ir  a l  m u c h a -  
rh o  p o r  u n a  c a r re ra  q u e  n o  h a b la b a  e n  s u  e sp ír itu .  
l>ejó la  casa  p a te r n a  y  m a rc h ó  a  P a r ís ,  esto  e ra  e n  1912. 
c uando  C arlos sólo c o n ta b a  d iec isé is  a ñ o s  de  e d a d ; v iv ió  
b IU ded icado  a l  com ercio  y  a  f r e c u e n ta r  los r incones  
de M o n tm a rtre ,  E l  «B al T a b a r ln t  y  e l  tM o u lln  R ouget 
le  v ie ro n  m u ch as  n o ch es . E n  u n o  de  esto s  c a b a re ts  co­
no c ió  a  u n  lam oso  c a n ta n te ,  q u ien  d e sc u b rió  la  m ag ­
n ifica  v o z  de V illarias. B ohem io  p o r  te m p e ra m e n to , 
m a rc h ó  a  I ta l ia  a  educ.ar s u  voz, d e b u tó  e n  T u r in  con 
b a s ta n te  é x ito  y  c om enzó  su  c a r re ro  de  c a n ta n te .  P era  
v in o  la  g u e rra  y  pasó  a  A m érica . D u ra n te  m u ch o s  me­
ses  Carlos V iila rias  pasó  e l tie m p o  d a n d o  c o n cier to s  y  
to m a n d o  p a r te  e n  p roducciones  d ra m á tic a s  y  líricas. 
T a m b ié n  p o r en to n ces  fu n d ó  e l  t e a t r o  e sp a ñ o l en  N ue ­
v a  Y o rk  e lii7o a lg u n a  q u e  o t r a  e x c u rs ió n  p o r  e l  cam po 
c l n e m a t O C T á í i c o .  E n  1928 llegó  a  H o llyw ood  y  desde 
e n t o n c e s ^  v iv id o  a li i  d e d lra n d o  sus a c t iv id a d e s  a i  
c in e m a  y  a l  t e a t r o  am ericano .

S u s  film s: E l  cuerpo del delito. A m o r  audaz. E l  precio  
de u n  bt$o. E l  valiente, Del m ism o  barro. C am ino  del 
in fierno, E ! impostor, E l  hombre m aio. E l  pasado acusa. 
E l  código penal. Carne de cabaret, Sobre lu  espada. H ori­
zontes nuevos. E x  M adronet, H om bres en m i  v ida , L a  
ciudad  de cartón, e tc .,  e tc .

T ra b a ja  p a ra  la  Fox.
E r n e s t  T o r re n c e  n a c ió  el 2 6  de  ju n to  de  1878 e n  E d im ­

b u rg o  (Escocia).
M uy Joven  m a rc h ó  a  lo s  E s ta d o s  U nidos , donde  

p e n sa b a  a b r ir s e  c am in o  com o m üsico  y  e sc r i to r ,  pero 
el c in e m a, e n  p len o  d esa rro llo  e n to n c e s ,  a b so rb ió  p o r  
com ple to  las  a c t iv id a d e s  d e l  jo v e n  escocés.

H a  t r a b a ja d o  e n  E l  carro abierto, Spor tín g  blood, 
JVueua Y o rk  de noche. L a  dam a del harén. L a  rula de 
S ín ;a p ( ir ,  E l  capitón  Salvación, E l  desierto de  la  sed, 
Ind iañópo lií ,  E l  puen te  de S a n  L u is  rey, F illb u íltro e  
modernos. L o s  cosacos. L a  indomable, Sevilla  de m is  
amores  (ve rs ión  in f ie s a ) ,  L a  dulce K ill i ,  Caravanas  
bélicas, B a jo  el cielo de C uba  y  H azte  rico pronlo. Su 
ú l t im o  f i lm  fu é  U na  ai'entura de Sherlock H olm es, con  
C live Brook.*

F a llec ió  e l  5  d e  m arzo  de  1033, a  lo s  c in c u e n ta  y 
c inco  a ñ o s  de  edad .

2186. ~  A  U n  m alagueñilo  (dem anda  1399): L a  bio­
g ra fía  de  F é l ix  de  P o m é s  v é a la  e n  m i c o n te s ta c ió r  a  
U n nervense (d em an d a  1398), que  la  copié  t p  c o n te s ta ­
c ión  a  su  d e m a n d a  y  la  de  u s te d .

La d e  C arm en  L f r r a b e i t i  a h í  va:
N ació  e n  B ilbao  el 3  de  m a y o  d e  1906.
H ecibiú  U D a esm eredSsim a e d u ca c ió n  e n  u p  c o le r o  

d e  San  S e b a s t iá n  y  c u ando  te rm in ó  su s  e s tu d io s  a d \ í r -  
t ió  q u e  e ra  e l  t e a t r o  lo  que p o r  e n c im a  de to d o  la  a t r a ía .  
M archó a  M adrid  c o n  s u  fa m ilia  y  e m p e z ó  a  f r e c u e n ta r  
e l  C onserva to rio  p a ra  s u  in s tru c c ió n  m u s ic a l  y  decla- 
la a c ló n . C an tó  m u y  jo v e n  p a ra  el t s a t r o  y  e n t r ó  a 
la e d a d  de  q u in c e  a ñ o s  en  la c o m p a ñ ía  G uerre ro -D laz  
d e  M endoza, c o r  la  c u a l  e s tu v o  d u ra n te  v a r io s  años, 
in te rp r e ta n d o  p ap e les  de  d a m a  jo v e n .  C asaba c o n  Car- 
lua D ía z  d e  M endoza.

T a n to  ella  com o su  esposo  in ic ia ro n  su  a c tu ac ió n  
e n  pe lícu las e n  lo s  e s tu d io s  P a ra m o u n t .  de  Jo in v ille . 
D e a ll i  m a rc h a ro n  a  N u e v a  Y o rk  y  m á s  ta rd e  a  Holly­
w ood, d o n d e  t r a b a jó  p a ra  la  Fox.

Sus f ilm s so n  D oña  M entiras, c o n  F é lix  d e  P om és ; 
Toda u n a  vida, con  e l  m ism o ; L a  liesta  del diablo, con 
T u u i  D 'A lgy ; L a  caria, con  s u  esposo; Esclaoas de ¡a 
m oda, c o n  J u l io  P e ñ a ; Sobre tu  espalda, con  J u a n  T o- 
re n a ;  ^Conoces a tu  m u jcr f, c o n  R a fa e l  R íve lles , y  L a  
líU det harén, con  M ojica. L u sg o  v in o  a  E sp a ñ a , donde  
to d a v ía  e s tá ,  s in  que h a y a  v u e lto  a  f i lm a r  de  nuevo ,

Ks m o re n a , de  o jos g laucos  y  pesa  63 k ilogranx is.
K?pero q u e f a r á  u s te d  com placido  e n  p a r te ,  y a  que 

las fo to s  que  p ide  n o  las  te n g o .
i H a s ta  o tra ,  am igu lto !
2187, —  P a r a  L o p in a  the loop  (d e m a n d a  1400): La 

c an c ió n  e n  íra n c é s  de  D oas les loils de P o r ís ,  p a ra  eNi- 
t a r  re p e tic io n e s ,  no  la  m a n d o  a  la  re v is ta :  m oléstese u n  
poco y  vea en  e l  n ú m e ro  188 d e  e s te  s e m a n a r io  y  en  
e s ta  m is m a  sección la  c o n te s ta c ió n  que  l le v a  e l  nú ­
m ero  1325, e n v ia d a  p o r  e l  co lega B l  g u a rd ia  de la es­
quina, y  e n  e lla  e n c o n t r a r á  lo  que desea.

E n  c u a n to  a  la  c anc ión  q u e  p ide  de £ í  o ra n  charco, 
¿ le  es ig iu l  e n  c as te lla n o ?  81 e i  a s i,  le  m e g o  lo  diga, 
p a ra  e n v iá rse la ,  pues e n  fran c é s  no  la  te n g o ; caso c o n ­
t r a r io ,  c e leb ra ré  se  la  e n v íe  a lg ú n  o t r o  lec to r.

21S8. —  P a ra  N avarro  (d e m a n d a  1401): L a  canc ión  
de L a  gitanilla , d e  V iólelas im peria les, s e  p u b lic ó  a q u í 
y a ,  v e a  o tro s  n ú m e ro s  y  v e rá  cóm o la  e n c u e n t r a ;  caso 
de  q u e  no  la te n g a ,  dé m e  s u  d ire c c ió n  p a r t ic u la r  y  la 
r e c ib i r á  e n  segu ida .

2189. —  P a r a  M uiiito  Orán (d e m a n d a  1402): L as 
d irecc iones  e x a c ta s  de  F ra n c isc o  E lias , D om ingo  r r u j i^ ,  
F e rn a n d o  FSoWán y  R ic a rd o  N ú ñ e z  es m u y  d ifícil s a ­
be rla s  p o r  a iio ra ,  y a  que  t a n  p ro n to  t r a b a j a n  p a ra  
u n a  casa  com o p a ra  o t r a ;  n o  o b s ta n te ,  e sc ríb a les  a 
O rphea  F ilm , P a rq u e  de M oDtjuich, B arce lo n a , pues 
a u n q u e  no  e s té n  con e s ta  casa , desde  e lla  les  e n v ia rá n  
su s  c a i ta s .

2190- —  P a r a  M ickeg  (d e m a n d a  1403): N o ( é  s i  e n ­
v ia rá n  las  casas  p ro d u c to ra s  fo to s  de  e scenas  de pelícu ­
la s .  p e ro  n a d a  p ie rde  con p ro b a r ,  ¿ ^ o r  q u é  n o  lo  hace?  
A  c o n tin u a c ió n  le pongo  cóm o h a  de p o n e r  la  d irección: 
P h o to  Se rv ice  D e p a r tm e n t .  F o x  S tu d io s ,  W estw ood  
l l i l l s .  Los A ngeles (C alifornia).

P u e d e  f r a n q u e a r  la  c a r ta  con  SO c én t im o s  y  la  d irige  
c a d a  u n a  a  la  casa  q u e  le  In te re se ,  a  s u  d ire c c ió n , po ­
n ie n d o  e n  to d a s  e llas, a d em ú s  de  é s ta .  'P h o t o  Se rv ice  
D eiKirtm ent», ex p o n ie n d o  su s  deseos e n  u n a  c a r ta  en  
c u a lq u ie r  id io m a , pues  e s to  e s  lo  m ism o .

El 15 d e  mayo saldrá el séptimo númefo de
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mente había alcanzado el triunfo 
definitivo, fué como una pesadilla 
qu e  difícilmente podrá nunca ol­
vidar,
Pero optimista y  sano d e  espíritu, 
en e l mismo lecho d e  la clínica 
comenzó a  trazar planes para una 
segunda y  nueva carrera. No iba 
a  dejarse morir por el solo hecho 
d e  que ya no le fuera posible 
continuar su carrera d e  actor.
En el futuro sería director d e  es­
cena, se  dijo  a  sí mismo.
Dicen que b s  dioses aprecian a 
las personas d e  valor, y tal vez 
)or eso  fueron muy buenos con 
Harold Lloyd. Permitieron que se 

restableciera por completo, sal- 
vartdo la vista y  no le quedó ni 
la más leve cicatriz en  el rostro. 
Perdió dos dedos d e  la mano d e ­
recha, y por este  motivo siempre 
lleva puesto un guante especial 
qu e  ocuKa su mutilación.
Al salir d e  la clínica, los Artistas 
Asociados le ofrecieron un cor>- 
trato, que él rehusó, prefiriendo 
firmar d e  nuevo con su am igo y 
camarada Hal Roach..^. ¡Intereses 
a  medias en todas sus películasi 
El y  Roach marcharon a  Nueva 
York y  firmaron un nuevo con­
trato con la l^athé, d e  diez films 
d a  dos rollos, y  adem ás les com­
praron el qu e  tenían a  rr*edio ro­
dar cuando ocurrió e l accidente.
Una vez concertado e l n « o c io , 
Lloyd decidió pasar una noclW de

I 
i

n

juerga para celebrar dignan>ente 
su buena suerte, y  se fué a  cenar 
a  ur>o d e  los principales restaurar>- 
tes d e  Broadway. Al terminar d e  
cenar decidió dar un largo paseo 
por la hermosa vía iluminada y  al 
poco rato tuvo una d e  las sensa­
ciones más agradables d e  su vida.

¡ C o n t i n ú a  e n  l a  p á s i n a  Í 3 l

y

%
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in E A N  Parker, la  encantadora Jean, tan dul- 
| |  ce t | tan apadbie de habitual, estaba, ha- 
^  cía unos cRas. completamente desconocida.

P ared a  preocupada, abatida...
E l ambiente agilador, el ritm o enervante de 

tos estudios, se iiabia adueñado de su  alm a, de 
su espíritu yi de su cuerf» fa>do. E ra como un 
cansando, m oral y m aterial, que poco a  poco 
iba apoderándose de su  persona, trocando aque­
lla sonrisa ingenua que la  caracteriza, en am ar­
g a  mueca de cansando, y  cm p ^an d o  en sombras 
aquellos ojos tan  Umpidbs, abiertos siempre por 
la sorpresa que el choque rudo con la realidad 
produce en una psicología infantil. La Jean Par*

I
I '

t

ker, que todos, en e l trabajo y en la  calle, en la  p a n t^ a  ij en la 
vida real, conocíamos, esa figulina frágil e^ ingenua, h ^ a  de ex­
traña mezcolanza de niña g  mujer, desaparecía. Sus familiares y ami­
gos empezaban a  intranquilizarse seriamente.

Jean, a l en tra r en el estudio, no sonreía ya como de c o s ta n te  
a  k»s operarios, ni tenía tampoco para las empleadas unas palabras 
de cariño u  atención. E ra o tra  mujer, absolutánente otra.

y  quizá a i darse cuenta de esta su propia anomalía, fue cuando 
Jean Parker tomó, rápida, una dedsión.

En su dormilorio, de suaves tonalidades rosa y  azul, y en aquel 
ledio cubierto de lindos cortinajes d e  tul, despertó un día Jean con 
una idea fija, que durante toda la  nodie había sido m  obsesión.

ñ g il y  rápida, con incomparable euritmia de movimientos, se a r r ^  
jó  a l suelo, y se ¿ r ig ió  h a d a  un amplio ventanal que daba a  la 
calle. Aüró atentamente hacia arriba. E ra temprano aún, pero no 
obstante el tiempo era  y a  espléndido, el azul del cielo, d im o  «  
ung primavera sevillaoa.^ y  a l coniprc^srlo, una lucedta de picardía 
brilló en los ojos de Jean. P or fin. tra s  tantos días de trabajo 
agotador, iiabta tenido luia idea brillante, mágica, para  sacudirse de 
encima aquella postradón que, muy a  pesar suyo, la dominai>a.

Volvió h ad a  su  iecho, tuníw se mecfio sentada, medio ed iada y  ex­
tendiendo un brazo cogió e l receptor del ipequeño y  coquetón apa­
rato  telef<5nico que sobre la  m esita de noche descansaba. Un telétono 
esmaltado, de color rosa, owdo las cortinas, como las paredes, como

- - - i  - í

las ideas que en estos instantes albergaba su linda cabedta. Y to 
, obstante, hubo en sus ojos un mundo de picardía, a l m um urar con 

voz aiin velada por los vapores del sueño; _
—Halo!... ¿Estudios?... Sí..., habla la doncella de miss JeM  P ar­

ker. La señorita no está muy buena, y aun sintiéndolo mu«io, no 
podrá asistir a l  trabajo... N a .. No quiere redb ir v i s i ^ -  Es dolor ^  
rabeza u más que nada lo que necesita es tranquilidad... S i; ya hace 
« a s  que estaba algo cansada... En realidad, trabaja demasiado... Muy 
bien: se lo (flré de su  parte... G racias.. G o o d -^ .—

Ya está... Lo más difíd l ya estaba hecho... Ahora faltaba única­
mente poner en práctica el resto de su  idea. En un instante, jeM  
estuvo vestida. Rediazó terminantemente el maquillaje: el rouge, el 
rinmicl u  el carmín, abandwiados en un rincón del tocador, apare- 
tían  c«no sombras acusadCH'as de un incumplido deber; 
no estaba para  filosofías. En un pequeflo maletín metió fápida ai- 
Qunas ropas, u  salió sigilosamente de su  casa, linda villa de antiguo 
cstUo español. Del pequeflo g ara je  contiguo sacó su  coche,
«roadster» de dos plazas, y, d e d d to ,  soltó e l freno, apretó ei em­
brague, cambió las marchas, y  partió  disparada...

Iba h a d a  la libertad, h ad a  la soledad tranquila ^  un b o ^ u e  
leiano. Un bosqitó del corazito de California, en donde posee Jean 
una casita no ntrni grande, pero  dotada de todo el confort imagi- 
D able . «  a  doo<te, <Jc vez en c u a n d o , s i su t r a b a j o  ^  lo permite 
va a  pasar breves días de vacaciones. E sta había sh Jo s u  m ara­

villosa idea. . . .
Aunque tuesen sólo veinticuatro horas; estaba sc- 

oura de que un día tan  sólo pasado lejos de la 
febril artividad de los estudios, del barullo ¡J el 

ir  1} venir de una gran dudad, y «  los 
miles de deberes que impone el mero hedió de ser 
una estrella dnem atográíica, le curarían su pos- 
traeióD

En realidad, Jean P arker no tenía nada más que 
ansias de reposo y de tranquilidad, y todo w to o 
halló con creces en su caá ta  apartada aquel día 
magnífico de primavera.

lU ) que disfrutó lean aquel d ial... Vistió en se­
guida su flamante tra je  de montar, y  con su c t-  
ballo favorito trepó las montañas y  recorrió los 
bosques. Sin e l m artirio de pensar que la cámara 
vigilaba oontinuamente sus movimientos, sin  que en 
el momento de más entusiasmo la interrumpiese la 
voz seca del director con un auttwilario «Stop». 
Sin n i siquiera un galán meloso que la cortejase. 
Jean Parker fué feliz, descansó cuando le vmo en 
gana y  montó cuando se le apeteció.

Sudorosa y  cansada, cambió los pantalones de 
m ontar por sintético maillot, y  se arro jó  sin v ad lar 
a  la p isdna. También allí nadó, basta que tuvo 
oanas; ludó sus cualidades de experta nadadora 
por ei puro placer de nadar, que no por las exi­
gencias de un guión dnematográfico.

Comió d e s ^ é s  con apetito inmejorable unos cuan­
tos sandwiches, que ella misma preparó con lo que 
consiguió hallar por la  cocina. Incluso se permitió 
el lujo de jugar con su pCTR), e l simpático «Chip», 
como una verdadera düquilla.

Piiai colegiala en día de asueto. Jean disfruto 
aquel (tía lo indedble. Ni el más ligero resquemor 
de remordimiento la invadió. Pasó un día delidoso, 
un verdadero d ía de campo, ta l y  como ella lo 
entendía. Y cuando, a l caer la tarde, con las me­
jillas sonrosadas, el rostro fresco, y  en los l^Mos 
una alegre sonrisa de juvenil optimismo, Jean P ar­
ker cerró su casa y  puso de nuevo el coche en 
m ardia, en ru ta  h ad a  Hollywood, nadie hubiese re- 
conoddo en ella a  i r  muchacha postrada y abatida 
que del mismo saliera aquella mañana.

Fué el milagro del sol, de la luz, del sport y 
de un día entero de calma y  tranquilidad.

ñ l día siguiente. Jean Parker se reintegró a  su 
trabajo  en el estudio. Hnimosa y  alegre, entró siU 
bando e i último fox de moda. Y los operarios y  las 
empleadas sw irieron con ella  a l verla aparecer, 
fresca y  optimista como h a d a  tiempo no la veían. 
Alguien se a to v ió  a  dedrie :

—Buenos días, miss Parker. ¿Estuvo usted enter- 
m a ayer? Pues hay que confesar que un día de 
enfermedad le ha sentado perfectam ente: tiene us­
ted  m ejor cara hoy que en  días pasados,—

Jean SMirió a l o ir estas palabras. Y brillaron 
sos ojos con reflejos de una carcajada contenida, 
a l responder: .

—S í-.; un (Da de descanso, a  veces sienta bien, 
y  créfflne usted que ayer a  pesar de 
la enfermedad pasé un d ía delidoso.— 

fll term inar de hablar se eosombrc- 
d ó  su sonrisa. La llamaban y a  a  ensa­
yar, ei film no podía interrum pir su 
rodaje, e l director la  reclamaba... Y 
oan un suspiro, murmuró en voz apenas 
percgjtible:

—Creedme: hay veces en  que pienso 
^ r i a  ■ preferible ser una m odesta mu-
i^aThitó burguesa a  una es^e lla  d n e- I p -  
m atográñca tiranizada por un director.—

Mary ROWE

(Felet M»lre-Goldwrn-May»r.l %
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iiin im o m ii ______ ^  VANESSA. — E l dnem a, con su  po­

der mágico, vuelve a trá s  la  aguja del 
tiempo y  nos transporta  a  una época 
(lelidosam ente romántica, a  ia  Ing la­
terra del siglo XIX, y  a l narrarnos 

con acentos dulcemente emotivos una finísima historia de am or, nos 
hace una reprochiccián fiel, encantadora, d e  aquel am biente que ad ­
quiere en ocasiones matices ixilam ente poéticos y  características in ­
contestables de novela dickenlana.

El contraste durísimo con la  realidad actual, nos hace el film m a­
yormente agradable y  de muy buen grado aprovechamos el más leve 
resquicio p a ra  huir de nosotros mismos y  enfundarnos en aquella a t­
mósfera para  tom ar parte muy directa en la h istoria, /is í se produce 
una intim a compenetración que hace más intensas las emociones que 
la tram a provoca en nosotros.

Helen Hayes, la  g ran  estre lla  del Broadway que h a  dado ya al 
cinema grandes Interpretaciones, nofi da aquí im a labor llena de sen­
timiento, m aravillosa de matiz, sublime casL La acom paña con bas­
tante acierto Robert Montgomery.

No sabemos por qué este  film, que sin ser una producción de gran 
categoría es muy agradable e  interesante, fué dado  d e  complemento, 
pasando de base o tro  bastante inferior, «La fugitiva>.

E l argum ento de este  último es convencional de cabeza a  pies, 
lleno de puerilidades, teniendc^ sin  em bargo, la virtud de se r una 
ob ra  de perfecto cinema, una película de acción, dinámica, variada y 
flexible. In lerpretada por M aureen O’SuIlivan y  Joel M ac Crea.

E l conjunto del program a es, de todas formas, digno de atención.

LO QUISO EL DESTINO. — S i examiná­
ram os la  tram a de « t a  película en sus li­
neas generales sintéticas, habríam os de con­
venir en que se tra ta  de un Qlin muy am e­
ricano, con sus características concepciones 
de la vida tan  opuestas a  como las vemos 
nosotros... Basta, sin em bargo, prestarle 

un poco de ateodón  p a ra  advertir en ese argum ento un fondo muy 
ep red ab lc  y  una unión de valores esencialmente humanos muy desta- 
cables. Usando de finísimas ironías y  aún d e  sá tiras mordaces, se 
bordean y  se tocan problem as humanos muy complejos; pero como la 
ob ra  h a  sido hecha exclusivamente p a ra  entretener sin  más trascen- 
denda, e l realizador se lim ita a  apoyarse sobre ellos sin  Uitendón 
de dam os d e  los mismos un examen. Al tocar tan  apaskMiantes rea ­
lidades, el film  adquiere una solidez y  un in terés notaM es a  los que 
se une la  labor justa, llena de prc^iedad y  sincera de George Raft, 
que, finalmente, encuentra aquí un personaje que cuadra de m anera 
perfecta a  su  carácter, permitiéndonos com probar su  excelente talla 
de actor.

EL  SECRETO DE CHARLIE CH ñN . —• Ahora se tra ta  de un hom­
bre  desapareddo  y  a l que se cree asesinado, a l que está encargado 
de h allar e l famoso detective Charlie Ciian, cuyas m aravillosas dotes 
deductivas y  a s tu d a  soa puestas cc«tinuamente de relieve, apasionando 
protundam ente a l espedador. No hay que d c d r  que C harlie Chan

dará con e l paradero del hombre asesinado e  ijidusoi conseguirá des­
cubrir a  los criminales, pero  ello sucede después d e  una g ran  varie­
dad de in trigantes in d d e n d as  y aventuras, y  después de hacernos 
p asar por mcoKiitos de gran  emotividad.

Film  de bello  estile», resuelto con a l tu r a  y  conducido con mucha 
habilidad, tiene, como todos los de ia  interesante serie, una in terpre­
tación impecable de W arner Oland, m agistral encarnador del astuto 
detedive.

LA EDAD INDISCRETA. — Es ésta una 
película que. posiblemente, pudo tener bue­
na aceptadón en tre  el público americano 
porque su tema encuadra perfectamente 
dentro de su psicología y refleja costum­
bres que les son propias. P ara  el público 
español, en cambio, resulta el argumento 
trancam ente pueril y  lleno de situadones 

difidlm ente comprensibles, no faltando los inevitables divorcios y nue­
vos casamientos.

A pesar de ello, y  aun conviniendo en que no ha de lograr sus 
objetivos, es justo  dejar sentado que una interpretación irreprochable 
le confiero a liden tes de que carece la tram a a  nuestros ojos, esfor­
zándose —y consiguiéndolo en algún momento— los intérpretes en dar 
fuerza rea l a  sus personajes p a ra  obtener del espectador la necesaria 
compenetración con las escenas sentim entales principalm ente.

Paul Lukas, M adge Evans y May Robson son los protagonistas de 
esta  película y constituyen de la misma su  casi único valor.

YO TE  DOY MI CORAZON. — E l marco 
J es realmente deslumbrador. Ello permite 

una producción en extrem o lujosa, con ca­
racteres de grandiosidad y varieftart de 
decorados amplísimos. Es la obra un nuevo 

aspecto de la  novelesca vida de la famosa madame D ubarry. la mu­
je r  que tan ta  in fluenda llegara a  ejercer en la historia de Francia, 
mandando corno soberana.

La edidón, que es inglesa, no  es, desde luego, nada original, pero 
eslas películas tienen siem pre un singular interés, espedalm ente si 
son, como en e l caso presente, tra tadas con esmero, procurándose 
una g ran  propiedad d e  presentadón y  una fidelidad de reproducción 
de la época para  que la figura eje quede encuadrada en una atmós­
fera fam iliar. Lo episódico priva sobre la linea argum ental, sin em­
bargo, y  ello es motivo de /ncisos que desvían la  atendón,

Y como nos hallam os en una época «sonora», tenemos la figura 
central encarnada, no sóio por una buena actriz, sino por una ad ­
m irable cantante. E sta es S itta Alpar, que nos m aravilla con el eti- 
canto de su estupenda y  b ien  tim brada voz. El film es distribuido por 
Cifesa y gustó a l públi­
co que aslsüó  a l estreno. Don Yo DOBLE

AAandondo *u  im p orte  m ósO '30  

pes«ta« se m an do  certificado . 

C ontra  reem bolso  1 p ta . más.

¡ARTISTAS DE CINE!
t A S  M Á S  ARTÍSTICAS FO TO G R A FÍA S T A M A Ñ O  2 2 x 2 8  C O N  BRILLO

PRECIO: D O S  P E S E T A S  

C O M P R A N D O  M Á S  DE TRES a  1 'S O

PIDA HOY MISMO LA FOTOGRAFIA  
DE S U  A R T I S T A  P R E D I L E C T O

N o  r e m i t i m o s  c a t á l o g o  p o r  t e n e r  l a s  f o t o g r a ­
f í a s  d e  t o d o s  i o s  a r t i s t a s  c i n e m a t o g r á f i c o s .

F O T O S  C I N E - F O R T
SA L Ó N  G A RCIA  HED- 

n X n D E Z ,  I6S -4 .* -A  

T E L É F O N O  8 I Ó 6 )

s B A R C E L O N
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B̂ «'î ‘* 'í̂  iC¿'̂ >^*' •k.'*̂

fcfS".. v/'?5¿./Jílkí^Éí.--^,>íL;í4

e ivo^Jío  co®c

t'-X itO  — íñófl'- _^T *

cotv

rtííV

\a
V'

o»
S®

V  “ S «  “A »  t »  „ , C0« ' 'g ? ^ » '‘V « « . w o

• S á s s - *ü.W-

de
atiO’

.ut^®".

V ^^ te rtvo ;

|l.

\ a--, ‘‘ î tj'̂ -i
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Junto a  un p lác id o  estan* 

q u «  y  b a jo  lo som bra d e  

ro b u ifo i á rbo les , G ia n d a  

Forreli reposa d «  lo * tra -  

ba[os en los estudios W o r*  

n er Bros •  First N a tio n a l
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Los a rfiíía s  de  H ollywood  leen

F I L M S  S E L E C T O S
y  no  sólo lo  leen s/no que se re ­

tra tan  con esta revista, com o lo 

ha  hecho la  preciosa estrella de  

Paramount, G ertrude  M ichael, 

pa ra  a testiguar su pre ferencia  

que cord ia lm enfe  agradecemos.

Ayuntamiento de Madrid



□ MERlCfi ha crcado la «vamp» dnanatograñcam entc;
América h a  dado realidad y  form a —g voz— a  la dia­
blesa ciento por ciento. Pero es el caso que ñm enca es­
tab a  m al de diablesas dentó  por ciento, a  aun «« ‘“ f '  

blesas considerablemente más rebajadas y  diluidas, g ha t ^  
nido que crear este tipo de mujer intoxicante por <*ra a 
de un milagro. Este m ilagro se llam a «el p réstono  de Europa*.

Exam inando cuidadosamente su  «haber», Hm erira »  encongo 
lamentablemente pobre en  satanism o; todas sus diablesas, todas 
sus m ujeres fatales cinem atográncas eran —g  s o n - u n a s  l ^ n a s  
chicas demasiado OMiscicntes de su  triim fo, dem asiado proclives a  
orientarlo  por vias de domeStlddad y  de b u rg in ^ a . La tenctencia 
dlplomáHca y  nobUiaria de G loila Swanson B ^  “ ^5*^
DO es un caso esporádico, es una epidemia en H<^lgwood: la no^  
pitalidad m aternal, fraternal, fam iliar d e  M arión Davies, el general 
m p e n o  «to be popular», llegando a  esta popularidad por cam in a  
am ables de ingenuidad y  de sonrisa, todo esto a  otra» cosas, ha 
contribuido a  form arie a  le  vam piresa am ericana una alm a en P«^i®er 
plano, una alm a a l microscopio en la que todo analisis es posible. 
Las artistas que triunfan hoy en e l dnem a am encano. por ejem ­
plo, Norma Shearer y  Joan Crawford —dos d e  las mas repre­
sentativas actualmente—, no  alcanzan a  crear en tom o a 
ellas esa  atm ósfera peculiar a  la  m ujer fata l gcnuina, 
y  son —cono las o tras—, a  pesar de todo su ta ­
lento, de su  g ra d a , de su '« lt» , de su perso­
nalidad y  de su  atractivo, dos mujeres 
perfectam ente encantadoras, pero que 
no lograrán se r nunca dos se­
ductivas. Como no lo h a  lo­
g rado  todavía n in g u n a  
actriz americanfe. Las

dos mujeres de América que “ á s  ab » rb le ro n  d « d e  la pan­
ta lla  la atención emotiva del mundo, fueron: M ary P ickfort, 
con su lirismo de balada, y C lara Bow, con su  picante de 
aicte l. Pero tan to  la  una como la o tra  representaban la  an ­
titesis del sirenismo. , ,  ^
Y América, lugar donde la vampiresa alcanzo ^ t ^ o r i a  ae 
tástrofe, luqar donde la «vamp» se elevó al grado de intensidad 
de una c o n ^ i ó n  en W all Street, no tenia «vatnps» suyas, ge- 
nuinamente suyas, como las ha Ita lia  —cuna de las mu
jeres fatales cinematográficas— y Rusia y F ran aa . Y a ^ r a  ^  
vanagloria de poseer las dos vampiresas cumte-e del 
Greta Garbo «  M arlene D ietrldi. Pero si bien es verdad <iue am­
bas son, en efecto, las dos representantes mas adm irables del si­
renismo oon que cuenta la  pantalla, no es menos a e r to  que una 

es sueca y  la o tra  alem ana, y que lo  que destaca y  cautiva en e l l ^  
—aM rte , M turaim ente. su  ta le n to -  es su curopcjsmo, su vejez ^  
raza—, su  depuración, su  decadenda. Lo que w duce «" f / a s  desde 
la  pan talla americana, es su  fa lta  de rtóÍ n a u  s»

recido oon todos los anim óos d e  jabón y  de
rebeldía an te la estandarlzaaon, an te e l m f o ^ ,  ante e l ^ t o  

en serie, ante, el mecanismo y «l autanaticism o g la  teoría 
de la  repetición y  dcl reflejo que ha hedió todo el 

Wen y  todo e l mal de Hollywood.
D esdenden, estas dos «vamps» lanzadas 

por América, una, de la neurastenia 
apasionante de Hamiet, vecino 

en raza de esta sublime 
/C o n l.  en la  pd g , H )

• o ' M

• r.<'. * * \

y : ‘- >

.Im í  C ™ *fo rd  fo to  M»we.'
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G alán cincuenienario y árbifro de la moda en la 

, historia del mundo
t

e i e g u e U  « a  t m »  d e  n u  
p o sM  m i l  canctC TisU ca*. p o r M a n ue l P. d e  S o m aca rre rc /
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neo iá t LonsMUiln y AdoUo Henton en  •On cataUflto 4a

bello üdolfo» es la  encarnación de la  elegancia ij el galán 
m i  3  más viejo de los galanes de la  pantalla. 
í M  ^  Asi 0 X0 0  hau actores que se  -caractenzan por su sincc- 

ridad, su juventud o  belleza, é l se  distingue por su humo­
rismo. su  dnism o y  elegancia. „  . ^

Ingeniero, bailarín, lingüista a  hombre de m unto . Prototipo d ^  mo­
derno Don Juan. que. contrariam ente a  todos k »  donjuanes de le- 
ucnda, rinde a  las m ujeres en c i crepúsculo g a  d e  su  vida. si
fu e ra  ei galán más apuesto tf con inagores a r r e s to  juveniles. Siem­
pre  partiendo en sonrisas im prudentes su bigote d e  mosquetero, que 
viste frac u  calza guantes blancos.

Sol^e e l esguince de su  boca de g ran  am ador, ese distintivo de la 
personaUdad consUtuue para  e l adm irado a rtis ta  algo  asi g o to  un 
5 ín*olo  tradicional. Hriritro indiscutible de la  en la historia
del mundo, un Jorge Brummei o  un duque de Morny.

ñunque haga nacido en tos Estados Unidos, m ^  concretamente, 
en Pittsburgh (Pensiivania), su  gesto, su  tipo  a  hasta  su  carácter

. . .  r\-^ Ac ftiAmn jf

L

a rre rc

«II KIIUJIWIUU (i-tiM .i.um -;, r -  ----- - -  ____
son curtroeos. P or algo sus ascendientes fueron franceses.

Despufc de abandonar la Escuela AUlilar d e  C u I v c t .  se hizo m g ^  
3  M r la  U niverddad d e  C o m c lljK e ic ra ó  esta profeswte algunos 

anos. O in el tiempo se tu é  aproxim aná» más ^  teatro, que
olvidó la  Ingenleria g  la  arquitectura p a ra  convertirse «Ji 
un p a r de años en la escena hablada hasta que se dedd ió  p o r el 
d n e . m archando a  Los Angeles.

H abía pasado la  edad  3e su prunera juventud. P or espacio de

Hiero
años

AdoUo Meiuoa » A«wr ■ “  «FicU da amar».

alqún tiempo fué uno m ás en la» filas ^  los e x t r ^  
por entonces señalaba esta  fecha: 1912. CTarlot se  
^ n a  mujer de P a rís , —la  prim era U ng ida por 
a rtu a r como actor— «  se fijó  un día en  aquel bcwnbre de » n n s a  
Imrlona, de aire mundano y  exquisita c o r r e c a ^  fV *  « 'S '^ h o r a -  
oa«aba oor su  la d a  Entonces, «in m ente. p« iso : «Este es mi hora 
rre.» Y le contrató p a ra  desempeñar el papel de protagonista en

M tonces se Inician sus &dtM que c u ln ^ a n  ^
e ra  de d n e  mudo en  «Fígaro , en sodedad», «La 
dam a, u « U  g ran  duquesa y  el camarero», que h a  sido sedentem ente 
objeto de una versión sonora in terpretada por Bing Crosby y Ket y

^ v l r a f ’ la gran  guerra. Se abre un i n d »  en *as a c tir i^ d e s  aneina- 
tográficas de Rdolfo Menjou, que se aü s te  en e l S  L hm'
iS ta r io , sirviendo en IlaUa. Estuvo m  el primer 
lancia que fué enviado a  través de los ñ ipes, ftl term inar 1® 
flag radón  mundial, se  despoja d e  su
su  vida artística. De nuevo se impone por su ^
sensadón de que siraip re h a  vivido en  un mundo de Ijienestar, de

los años. E i fa n ta sm a .d e  la  espantosa 
guerra  parece haber desaparecido. 1928-29. ftdvemnuento de los .ta l-

( c
p á g i n a t  >

t|
y ,

S :
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El m ejor editor;
l ^ l í ’H DAWSON, por e l film «El sueño 
d e  una noche d e  veiarto». P^''^ Warner 
Bros.

Lot mejores complementos:
Comedia: «How to sfeep». Dibujos: «Three 
Orphan KIttens», de  W alt D is r^ . Docu­
mental: «Wings O vert Me. Everest».

AVISO IMPORTANTE

Atendiendo a  ruegos d e  numerosísimos 
concursantes y para facilitar la mayor can­
tidad posible d e  solucionistas, Atlántic Films 
por>e oficialmente en  conocimiento d e  to ­
dos b s  poseedores del

ALBUM  C O N C U R S O  DE CABEZAS DEL CI­
NE ATLANTIC FILMS

que se  ha prorrogado hasta e l d ia  31 d e  
julio próximo el i^azo d e  admisión d e  so ­
luciones, en  lugar del 30 d e  abril au e  arv 
terioimente estaba señalado.

Premios d s  la Academia d e  Arles y  G e n *  
cías Cinematográficas d e  Hollywood.

Esta Academia, que como todos los 
neistfls y ctnéfikÁ ScJjen, concede al prin­
cipio d e  cada año premios a las películas 
y personas que han sobresalido en  el ar>- 
terior, los ha distribuido este  año a  los 
d e  1935 del siguiente modo:

La m e¡or película:
"REBELION A BORDO", d e  Metro-Gold- 
wyn-Mayer.

■El delator»,
El m ejor intérprete:

VICTOR MAC LAGLEN en 
d e  R. K. O . Radio.

La nw m r Intérprete:
BETTE DAVIS, en «Dangerons», d e  W ar­
ner Bros.

El m ejor realizador;
JOHN FORD en «El delator», d e  R. K. O. 

Radio.

El m eior argumenlo:
"THE SCONNDREL" El bribón), Ben Hecht 
y  Charles Mac Arthur, para Paran-^xint.

La m ejor adaptación a la pantalla:
U  d e  "EL DELATOR", hecha por Dud- 
ley Michols.

D ougto» Pairbanks, Jr., y  Morc*l H«llmann« d *  lo  nw«vo « d iter a  Criterion Fílnii.

El m e jw  operador:
HAL MOHR, por «El sueño d e  una no­
che d e  verano», d e  Warner Bros.

El m ejor registro d e  sonido:
El d e  DOUGLAS SHEARER en «La prirv 
cesa erKiíablada»,

La m ejor adaptación musical:
La d e  MAX STEINER en  «El delator».

La m ejor decoración:
La d e  RICHARD DAY, p v a  «Dsrk Angel» 
(El ángel d e  las tini<

A la m ejor canción:
«Sullaby of Broadway», d e  Harry Varren 
y  letra d e  Al Dubin, en  la película «Gold 
Diggers of Broadway».

larry
icula

R o d a n d o  u n a  « tc a n o  d » l flJm d *  A la x o n d a r  Kerdo, d ir ig id o  » n  Londres p e r  R*n4 C lolr cEI f e n t o t m o  v o  ol

Las mejores danzas:
Las d e  Dañe Could en  las películas «D e^ 
file ma'avilloso 1936» y «Fo lies Berqéres».

Las doce películas que fueron clasifica­
das por e l jurado, con derect>o a  ser vo­
tadas para el premio del mejor film del 
año, fueron:

«Alice Adams», «Desfile ma'avilloso 1936», 
«El capitán Blood», «El delator», «Los mi­
serables», «Tres lanceros bengalíes», «El 
sueño d e  una noche d e  verano», «Rebe­
lión a  bordo», «La princesa endiablada», 
«El úHimo esclavo», «David Copperfieid» y 
«Sombrero d e  copa».

Los candidatos a  la rr>ejor interpretación: 
Víctor Mac Laglen, Clark Gable, Chai^ 

les Laugfhon y Franchot Tone.
Estos tres últirr>os por «Rebelión a  bor­

do» y  e l primero por «El delator».
Las candidatas fentenirus:
Elisat>eth Bergr>er, Ciaudette Coibert, Bef- 

te  Davis, Katharine hlepbum, Miriam Hop- 
kins y  Merle Oberon.

Los mejores realizadores:
John Ford, en «El delator; Henry Ha- 

Frank Lbyd, en  «Rebelión a  bordo».

^  Delegados d e  dieciséis s  veinte Est»* 
dos tomarán parle en el Congreso liv 

ternacior^l del Film del Aficionado, que 
ter>drá lugar del 23 al 29 d e  julio durante 
la celebración d e  los Juegos Olímpicos 
bajo el protectorado del ministro profesor 
d o d o r Lehnich, presidente d e  la Cámara 
del Film del Reich. Con el segundo cor>- 
greso —el primero tuvo lugar en Barcelo­
na— se ha combinado el 5.s Concurso del 
Film del Aficionado, para el cual se  han 
celebrado ya concursos d é  descarte en 
Francia, Bélgica, Holanda, Inglaterra y A l^  
mania. Otros concursos de la misrrta índo­
le tienen lugar, por el momento, en C f»- 
coslovaquia, Austria, Hungría, Yugoslavia,' 
Suiza y E^>aña. Es evidente que hay que con-Ayuntamiento de Madrid



lar con numerosos delegados qu e  podrán asis­
tir, al mismo tiempo, a  los j u ^ o s  Olímpicos.

El prjmer Congreso del Film del Aficio­
nado d ^ id ió  el año pasado en Barcelona 
la publicación d e  un Boletín d e  Infom»- 
cior>es Inlemacional d e  las Asociaciones del 
Film del Aficionado y encargó d e  la edi­
ción a  la Unión Francesa d e  las Asociacio­
nes del Film del Aficionado. Este Boletín, 
publicado en  francés, español, inglés y  a le ­
mán, tiene por objeto e l establecimiento 
d e  relaciones amistosas entre los aficionar 
dos al film en los diferentes países, el fo­
mento del intercambio d e  ideas sobre asur»- 
tos d e  actualidad concernientes a  películas 
d e  aficiorados y la discusión referente a la 
organización d e  los concursos internaciona­
les que han d e  celebrarse todos los años.

Además d e  los países representados el 
año pasado en Barcelona, tomarán parte en 
el Congreso Internacional del Film d e  Afi­
cionados d e  Berlín los delegados d e  Ita­
lia, Irlanda, Polonia, Portugal, Suecia Vr pro­
bablemente, del Japón.

® Un foindo interesante, el carnaval re- 
nano, tiene 1a nueva película cpje es tí 

rodando la Delta -  Produktions -  Gesellschaft 
para Terra. El asunto, rico en  situaciones có­
micas, ofrece a  Theo Lingen la ocasión de 
presentarse al público como joven y  a l ^ r e  
desposada. O tros papeles importantes son 
inte/pretados por el cómico renano Pablo 
H ^ck e ls  e  Ida Wüst. El título d e  esta p e ­
lícula es «Tres dias locos».

M 0ICO

^  Q uedó terminado el rodaje d e  «Ma- 
^  dres del mundo», que interpreta Car­
men Hermosillo y  Manuel Buendía.

En la siguiente semana el maestro Max 
Url>án dejará termirtada la musicalización 
de  dicha película, la qu e  también quedará 
cortaday lista para ser presentada al público.

^  O tra película qu e  también ouedó ter- 
^  minada es «Mater Nostra», d e  Produo- 
ciones Luis Bueno, y  la qu e  interpreta Es­
peranza Iris, Vicente Otoña, Manolo Morie­
ga, Julián Soler y Alma Fernández, bajo la 
dirección d e  Gabriel Soria.

® «Su gran aventura» inició su rodaje 
en los estudios d e  CLASA, con argu­

m ento y  dirección d e  Femando d e  Fuentes.
El reparto estará integrado por Isabel 

Peral, Domingo Soler, Mimí Derba y  Car­
leé L^pez «Chaflán».

Mariano Rodríguez ha preparado los «sets» 
rtecesarios para poder rodar los interiores.

Esta será la última película qu e  dirigirá 
en Méjico Fernando d e  Fícenles.

^  «Los hombres no lloran» e s  la primera 
^  película su serie 1936, que comenzó 
a rodar la Compañía La Mexicana Elabora- 
dora d e  Películas.

El argumento es del Chato Ortín, quien 
será el protagonista figurando en el elenco 
Aurorita Campuzano y  otros valiosos ele­
mentos, todos ellos bajo  la dirección de 
Ramón Peón.

La v¡da d e  H a ro id  Lioyd
( C o n l l n a a e i ó n  d t  l a  p á Q l n a  S )

Las grandes pancartas luminosas del Strand 
' el Kialto (en aquel entonces los cines ^

© «Marihuana», argumento d e  José Bohr, 
está listo para entrar en producción al 

terminarse «El baúl macabro»¿ q u e  produ­
c e  Juan Pezet.

La dirección y actuación estará a  cargo 
del Ché, l le v a n ^  en el elenco a  Lupita 
la v ar y Barry Norton.

^  Producciones Beltrán, anfe el éxito ob> 
^  tenido con «Los desheredados», hace 
ya ¡os preparativos necesarios para comen­
zar su segunda producción, llevando a  r»- 
d a e - e l  argumento d e  J. Cisneros Tamayo 
«E bastardo».

® «Tras la reja» ha continuado su rodaje 
bajo la dirección d e  Jorge M. Dada, 

con Mario d e  lj»ra cwno primer asistente.
En la interpretación toman parte prefe­

rente Carmen Hermosillo, Emilio Tuero, Ar>- 
tonio Liceaga, Manuel Buendía y Socorro 
Reiner.

Esta producción quedará terminada en 
su rodaje dentro d e  unos días.

Por lo q u e  se ha visto será' otro d e  los 
graneles éxitos que se logre en la cinema­
tografía r>acíonal durante 1936.

más importantes y  grandiosos d e  Broadway) 
arKjnciaMn su propio nombre, seguido del 
título d e  su penú timo film.

Fué entonces cuando se  dió verdadera 
cuenta d a  que era  mundialmente famoso. 
Corr^rendió que había logrado mucho más 
d é  cuanto ambicionaba en  sus sueños de 
adolescente, y 'su s ojos se  nublaron con 
lágrimas d e  agrctdecimiento y  emoción.

(Continuará.)

« T A S E N O S  P K R F B C T O S

E ndurecim iento , desarrollo  o re- 
v  '  flucción se consigue ráp idam en- 

I '  te con lo s  a p a ra to s  E xce ls . M a­
nejo sencillo; resu ltad o s  rApldos 

y so rp re n d ea te i.  Escribid: In s titu to  E s t í t i ­
co, N ueva S a n  F rancitce , 23,1.®. B arcelona, 
(loclufd sello).

«El calvario d e  una esposa», qu e  pro ­
ducirá Juan Orol, basada en  su argi^ 

mentó y con la dirección y actuación del 
mismo, entrará a  rodaje tan pronto como 
quede desocupado uno d e  los estudios 
SthaJ. , ,

El elenco d e  interpretación quedó forma­
do  como sigue: Consuelo Frank, Consuelo 
Moreno, Juan Orol, Renee CcM^íona y  ni­
ños Saúl Zamora (Gordito) e  Icaro Tamayo. 
Telará a  su cargo la cámara Víctor He­
ñ i r á  y e l sonido Caries, siendo e l gerente 
d e  producción Ricardo Beltri.

íi/g )  El rodaje d e  «El baúl macabro» va con 
^  gran rapidez, pues su director Miguel 
Zacarías, tier>e prisa para terminarla.

Esta -película; argumentada por Jorge M 
Dada, tiene la interpretación d e  M món 
Pereda, Esther Fernández, Renee Cardona y 
Manolo Noriega.

Asiste al director, como primer ayudante. 
Chale Cabello, llevando la cámara Alex 
Phillips y  el sonido J. B. Kroger.

Ayuntamiento de Madrid
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f C a n l f n a a I i  n p  4  g  I  a a i  i  I

^  A COSTA AZUL. — Un día. hace y a  de esto más de Ircs años.
I  se  estrenó una película vodevllesca. de tono frivolo y desenfa- 

^  dado, en la que aparecían varios paisajes de la Costa Azul.
Paisajes que se prc^ectaban durante breves minutos, y que sólo 

servían para am bientar un viaje de los protagonistas. Al público, co­
mo había arbotitos solitarios sobre las colinas, puestas de sol y «olas 
que murm uraban sobre las rocas», le entusiasm ó la película. E n se­
guida, como es natural, se estrenó o tra  que se desarró lla te , en su 
m a j^ r parte , en la  Costa Azul. También había art>oütos sobre las 
colínas, puestas de sol y  murmullos de olas. Los arbolltos solitarios 
sobre las colínas eran  tantos, que llegaban a  form ar verdaderos bos­
ques; las puestas de sol se  producían con ta l continuidad, que orí- 
g in a ^ n  bizquera, y «las olas bramatran sobre las rocas» en vez de 
m urm urar apaciblemente. M ás tarde... Cuando asistíam os a  una pro­
yección cinematográfica, sabíamos de antem ano que íbamos a  con* 
tem plar una numerosa colección de postales de la Costa Azul, y  que 
a  lo m ejor — ¡siem pre hay días afortunados!— temlríamos la suerte 
de ver una película.

□  CTUALMENTE, algunos de los tópicos que acabamos de co­
m entar. están ya algc» olvidados, aunque no del todo. Pero no 
tardarán  mucho tiempo en volver a  gozar de la popularidad. El 
tóf)ico parece ser eterno en el espacio y  en el tiempo. Ahí 

tenemos o tra  vez. por ejemplo, a  los más viejos tópicxts de los más 
viejos melodramas sirviendo d e  base a  inñnidad de películas. De 
nuevo están con nosotros, en el muncio de la pantalla, los niños 
abandonados, las m adres solteras, los esposos calderonianos u ltra ja ­
dos. los hogares sumidos en la  miseria más tétrica... Los tópicos, por 
lo visto, no desaparecen ni evolucionan: se  substituyen provisional­
mente m ientras vuelve a  sonar la  hora de su triunfo. Hay que evitar, 
por tanto, que ocurra esto en ei futuro, haciendo una propaganda 
tenaz de los tópicos cinematográficos. La eviden­
cia es la única arm a que puede derrotarlos. R atael GIL

¿ E x i s t e  u n  v a m p i r í s m o  a m e r i c a n o ?
( C o n t i n u a c i ó n  d e  l o  p á g i n a  1 9 }

extravagante que es la G arba; o tra de i-oreley. La musa escandinava, 
«la divina Greta», posee esa fluidlca atracción de los fíords, de la 
aurora boreal, del sol de medianoche. M arlene, la totaiizante ^ poli­
facética M arlene, es. como el vino del Rhin: acida y verde, y, como 
él, se sube irremediablemente a  la cat>eza.

Las dos vam piresas de Hollywood son dos europeas genuinas, no 
sólo de nacionalidad, sino de sensibilidad, que es lo que im parta. 
Las da« vienen, por la raza y  por el espíritu, de! hemisferio que 
oyó cantar a  Circe y vió sonreír a M ona Lisa. E ste es el vampí- 
r ísn u  americano de hoy. Y
éste es el préstam o de Europa. Elisabeth MULDER

^ i d o x j F O  l í v d i E i í s r o ' O ' U '
d  e p á g i n a S 1 f

<1
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kies». Menjou consigue imponer de nuevo su arte. Sus cualidades de 
políglota crean un tipo de artista internacional, laparecíendo en pro­
ducciones en varios idiomas.

H a sido el actor norteamericano que más actuó en español y el 
más grande hispanófilo de Hollywood.

Desde que apareció por primera vez en la pantalla, lleva in terpre­
tadas más de trescientas películas, sin contar aquellas en que hubo 
de tomar parte como figurante.

Una de as últimas que hemos visto es «Dejada en prenda», donde 
por prim era vez el galán cincuentenario aparece sin afeitar y mal 
trajeado, como un ser roñoso y  lleno de avaricia; pero bueno y pa­
ternal en el fondo. Su oponente e ra  la diminuta, g rad o sa  y  genial 
estrella Shirley Temple.

Ahora pasemos al capítulo amoroso. Sueños, conquistas, aventuras. 
Lejos del celuloide, tamtnén Adolfo M enjou ha sido un don Juan; 
pero menos que los donjuanes a  los que ha dado vida en la pantalla. 
Casado dos o tres veces, y  todos con aimplicaciones psicológicas. No 
ha debido de se r tan  ieliz con sus m ujeres en la vida real como en 
el mundo de las luces y  las scHobras. Su prim era esposa tué la 
actriz Katharyn Carver, de quien se divorció en 1932, después de 
cinco aüos de vida conyugal. Con la últim a que se  casó fue con 
Verree Teasdale, que es su  actual esposa, e l 12 de septiemtíre dé 1934.

D el»  de ser feliz con ella desde el momento que- sus am ores per­
manecen callados. ¡M enudo es Hollywood cuando sucede algo en 
m ateria de esta clase!... Los alzamientos fotogénicos de espaldas, los 
s<^Jos y  los comadreos lo invaden todo.

P ero Adolfo, «el bello Adolfo», que no tiene nada de H itler, ni 
siquiera el bigote, continúa siendo árb itro  de la elegancia en el cine. 
Es el viejo calavera, símpaticón y sinvergüenza, que se rodea de toda 
clase de comodidades y canta a  la vida siempre adornado con nuevas 
flores sin espinas...

Manuel P. de SOMACARRERA

A G U A  DE B A R C E L O N A
C O C I Ó N  P A R A  E M B E L L E C E R  
P R E S E R V A  V  M E J O R A  E l .  C U T I S

C « n w v o r  iv  M I c z o  •> i d s a l  d *  to d a  
mvj*r. p o rq u »  ftob* q u *  í m Izo »w hvrinO' 
su ra ,  d á n d e l »  «I « n c a n to  d a  la  ¡uvantud.

C l a s e  e x t r a <  4 'S O .  P r i m e r a ,  3 'S O .  C o r r í a n l a ,  •
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<Za bailarino d e l conjuntos

««flü i,0  d irec to  en  inglés: InvUation iot ht 
\  uiaií:. T í tu lo ’en  españo l; L a  bailarina del 
miunto. P roducción: B. I .  P . A sun to ; O pereta , 

nir'ección: P au l M erzbach. M úsica; George Pos-
^   ̂ r\ -eoíi nck "PlrloT VTfí —

.

fird "  D irección a r tís tic a : C larence E ider. M a­
nuscrito: H o lt M avell. F o tog rafía : R onald  í ^ a -  
nip Ingeniero  d e  -sonido: C. V . T liem to n . D e­
j a d o s :  Jo h n  S . lllead . Bailes: A iiton D olm . 
V e s tu a r io ;  M ichael W eight. A sisten te d e l d i­
rector- F ra n k  M ills. V ersión: D irec ta  en ingles, 
con títu lo s  superpuestos en  caste llano  M e­
tros; 2,192. P artes : Seis. E stud ios: E lstree

Je u n y  P eachy , LiU an H a ^ e y ; 
Cari. C ari E sm ond; D uque d e  W u r te n ^ r g ,  
H aro id  W arrender; señora  P icci. W endy Toye; 
W^-ber. R ich a rd  B ird: N apoleón. E sn ie Percy; 
E m bajado r b ritán ico , E ric  S tanley; L o rn to m l, 
Charles Carson; Peachey, A lexander P ield : Pe- 
ii:.ot, H ay  P etrie . ,  , t. j  j

ARGUMENTO: Con ocasión  d e  la  boda üe 
la P rincesa R ea l con el D uque de W urteinbere. 
L ondres v ive en  p lena f ie s ta , y  m ien tras para  
la  gen te eso co n stitu y e  m otivo  d e  satisfacción 
y  holgorio, p a ra  e l G obierno e s te  en lace es 
p renda d e  u n a  aU anza co n tra  N apoleón. P or 
la s  calles se efectúa  el a lis ta m ie n to  de los jó v e ­
nes. d istinguiéndose en s u  fervor p a trió tic o  para  
e l  rec lu tam ien to  la s  g tr íi de! te a tro  D ru ry L an e . 
y  de e n tre  éstas, la  que m ás sobresale p o r sus 
arengas p a trió tic a s , es Jen n y  Peachy. que tiene 
sobrados m otivos p a ra  a lza rse  c o n tra  N apo ­
león, pues p a ra  e lla  é s te  es el cau san te  de que 
s u  pobre p ad re  p e rd ie ra  sus pies en la  guerra. 
D uran te  el a lis ta m ie n to  sólo u n  joven  apuesto  
se  resis te , y  Je n n y  se a leg ra  cuando ve que el 
pueblo  qu iere lincharle  p o r h aberlo  tom ado 
p o r u n  esp ía  fran cés. ,  . j . i

E s te  joven, que re su lta  se r el a y u d a n te  ctól 
D uque de ¡W urtem berg, se le  aparece  un a  ta rd e  
a  Je n n y  en e l p a rq u e  cuando  ella e s tá  m eren ­
d an d o  con su  p ad re . Je n n y  d ice a l  joven  a y u ­
d a n te . cuyo nom bre es M ax. que ella se  llam a 
Peachy, y  a l creer M a s  que p retende enga­
ñarle  fingiéndose la  p rim era  b a ila rm a  del te a ü o  
D ru ry  ¿ a n e , cuyo nom bre es P icci, él no  vacila 
t n  m en tirle , haciéndose p a s a r  p o r e l D uque de
W urtem berg . , __,

C uando p o r la  noche Je n n y  v e  en  el palco  
r e a la  M ax se a s u s ta  a n te  el tem o r de_ verse d es ­
cu b ie rta . y a  que e lla  no  es la  P icci sino un a  de 
la s  b a ila rin as deí co n ju n to  de u ltim a  ti la .  K a- 
p id a raen te  se p in ta  la  c a ra  d e  negro, y  con este 
cóm ico d is fra z  te rm ina la  rev is ta  en tre  grandes 
risas y  ho lgorios. Y  cuando Jen n y  in te n ta  lu - 
s a rs e  a  su  ca sa , m ás b ien  que m archarse , p o r 
lo  ciue a c a b a  de o cu rrirle , un  hom bre la  detiene, 
porque con lo  ocurrido  h a  descub ierto  en ella 
condiciones aprovechables de g ran  a r t is ta ,  se 
t r a t a  d e l m a es tro  L om bard í.

In s tru id a  p o r  éste  y  cam biado  s u  nom bre 
p o r  e l d e  AtigéUca C ata liiú , Jenny  h ace  u ^  
tournée p o r E u ro p a . Con ella  v a  e l fam oso  com ­
p o sito r W eber, en tonces to d a v ía  en e l anónim o, 
q u ie n  se h a  enam orado  de la  aho ra  aclam ada
b a ila r in a . . „ „

U n d ía , to m an d o  el té  en \e n e c ia  acom pa­
ñ a d a  d e l em bajado r inglés, Jen n y  se en tera  
de que e l D uque de W urtem berg , p o r razones 
d e  econom ía, se  h a  desprendido de sus am an tes, 
V com o y a  no  necesita  la  ay u d a  d e l d in e io  in - 
glés, se  h a  negado a  ren o v ar e l p a c to  ^ue te n ía  
firm ado  con In g la te rra  co n tra  N apolcO T.T anto 
p a r m otivos p a trió tic o s  com o p o r in te ré s  p^r- 
s o ia l ,  le  a rru in a rá  co n  sus ex travagancias, 
obligándole a s í a  renovar e l tr a ta d o , porque 
Tenny tien e  la  creencia d e  que M ax es e l v e rd a ­
d e ro  D uque. P ero  M ax no  es el D uque y , ad e ­
m ás, se  m u estra  in d ife ren te  y  hostal con tra  
Tenny p a r  su s ex trav ag an c ias , que a l f u i  y  a  
l a  p o s tie  recaen  sobre el p a ís  en fo n n a  d.e im ­
puestos. Je n n y  riñ e  con M ax, m ien tras  
d ad e ro  D uque sigue s in  f irm a r  el 
Teimy tien e  o tro  p lan ; e n tre v is ta rse  con el m -  
qu e  p a ra  inc lina rle  a  firm a r e l convenio. Pero 
e n  e l m om ento  crítico  d e  e s ta  en tre \n s ta . ves­
tid o  d e  m ensajero , aparece  W eber a n m c im -  
do lé  que N apoleón  se  en cu en tra  en ía  m i- 
d a d . , .

N apoleón h a  hecho uno  d e  sus aco stu m b ra ­
d o s v ia jes p o r so rp resa  y  con gesto  de dw pre- 
ocupación  p rop io  del em perador, p a ra  qu ien  no 
h a y  n a d a  d ifíc il. S u  p rim era  m edida es a rre s ta r  
a  Jen n y  com o esp ía, y  a  M ax, p o r  querer a y u ­
d a r la  a  f i j a r s e ,  lo  en v ía  a  un a  fo rta le za . Bona- 
p a r te , en  u n  m om ento  de b uen  hum or, concede 
a  Je n n y  s u  lib e rtad , o rdenando  puede m arcliar-

se después de la  función d e l «ballet» en que tom a 
p a r te , y  e l cu a l h a  sido  com puesto  p o r W eber.

O tra  vez Jen íiy  concibe u n  n uevo  plan : es ta  
vez p a ra  lib e r ta r  a  M ax. Y  en un e  g ran  m a le ta  
q u e  h a y  en  s u  g u ard a rro p a  se escc rd e M ax . 
C uando Je n n y  v a  a  p a r tir . N apoleón  e s tá  sen ­
ta d o  sobre la  m a le ta , de la  que sa le  un e s to r ­
nudo . N apoleón se h ace  e l sordo, y le v a n ta n -  
dose m ira  co n  socarronería  cóm o cargan la  
m a le ta  en  e l coche d e  Jen n y , que sale p a ra  la 
fro n te ra  d e  la  lib e rtad .

"Xa v e r te n a  de la Pálomá,,
A rgu m en to  d e  ¡a a d ap tac ión  cinem atográfica

UNA  boda d e  rum bo en la  alegría de Iw  b a ­
jos —henchidos d e  castiosm o— de 

M adnd fin  d e  siglo. E n tre  los asistentes al 
café en  donde se celebra, figuran la^ «señá 
R ita» m ujer de m ediana edad, m adrileña cien 
por cien, brom ista y  dicharachera, y  Ju lián , 
u n  m uchacho traba jado r, cajista  de im prenta 
V honrado a  ca rta  cabal, que h a  ido para  p re ­
senciar la  boda d d  dueño del ta lle r en que 
traba ja .

D iñan te  la  fiesta, la  «sená Rita», que es para 
el m uchacho como im a segunda m adre, le am- 
m a  p a ra  que im ite p ron to  el ejemplo, casto- 
dose con Susana, su  novia, un a  m odistilla 
bulliciosa y  parlera d e  la  que J i^ á n  
am orado. Pensando en ella, Ju h á n  se re tira  
an tes de que la  fiesta term ine, pretextando 
que tiene que acudir a l traba jo . P ero  el ver­
dadero  m otivo de su  prisa es el desTO de ir  a 
recocer a  Susana que. acom pañada de su  her- 

Casta, se dirige a  aquellas horas hacia 
el ta lle r P or el camino. Juflán, q ueqm ere por 
encim a de todo  com placer a  su  novia le dice 
Que v a  que aquella noche se celebra la  tradi- 
a o n a í verbena de la  Palom a, v a  a  alquilar.cionai veiuciicv Vi-- * —w——, -  -  
c a ra  Que luzca m ás en la  fiesta, el m ejor man* 
tó n  de todo el barrio . S in em bargo, pese a  este 
prouram a ta n  halagüeño, la  joven, con tra  lo 
au e  era de esperar, no  acepta, dejando a  su 
novio prendido en los celos d e  la  prim era sos-

^^M ás ta rde , en  el ta ller, C asta no cesa d e  in­
sistir a  Susana p a ra  que deje sus relaaones 
con Ju lián  y  acepte los ofrecim ientos de don 
IlU anón, un  viejo verde, propietario  de ^ a  
farm acia próxinia, que anda como lw o  tras 
la  belleza juvenil d e  la  sim pática m odista.

A la  m uchacha le asquea la  insistencia del 
%ieio Pero la  reahdad  es que, a  pesar de eUo, 
influenciada por los suyos y  u n  ta n to  ^ d u a d a  
tam bién  por los regalos del boticario, h a  dado 
SU consentim iento — aunque a  J  u bán  naya 
dicho o tra  c o s a -  p a ra  que la  Ueve, con su 
herm ana y  su  tía , a  la  verbena, _

A a  salida del ta lle r, don H ilanon, que ha 
¡do a  por C asta y  Susana en u n  coche, las hace 
subir y  las lleva después a  un a  casa de com pra­
v en ta  en donde, an te  el asom bro de las m u­
chachas, desem peña los m antones que estaban 
allí pignorados, obsequiándolas, además, con 
e l regalo de unos collares que creyó com pren­
der les gustaban.

Y a de regreso, se cruzan en  la  calle con J u ­
lián  que anda aún preocupado por la  negativa 
d e  su  no\-ia. A l pasar po r su  lado, éste «  da 
cuen ta  de que v a  Susana en el coche; y  to d a ™  
acierta  a  ver ju n to  a  eUa la  figura de un  hom ­
bre  y  como es n a tu ra l, supone alguna i ^ t a  
m ucho m ás grave por p a rte  d e  la  joven. Indig ­
nado, se p resen ta en casa d e  ella d « id id o  a 
aclararlo  todo. Y  tra s  un a  escena \io len ta , se 
despide, no  sin an tes am enazarla que luego 
acudirá a  v e r quién la  acom paña a  la  verbena.

A l llegar la  noche, de todos los h e la re s  de 
M adrid - h a s t a  los m ás aristocráticos se v a ­
cían en esas horas vencidos por la  g ra d a  cas­
tiza  d e  la  f íe s ta -  v an  acudiendo las gentes a 
la  popular verbena d e  la  Palom a. Julián , si­
tuado  fren te  a l domicilio d e  su  novia, la  ve 
salir acom pañada d e  don H ilarión, y  no se 
abalanza sobre ellos gracias a  la  oportuna m- 
te rv en d ó n  de la  «señá R ita» que, tem erosa, ha 
ido cc» él, con el fin  de disuadirle de sus p ro ­
pósitos. N o obstan te , unos m om entos despues, 
en. el tranv ía , luego de im as frases violenta.-! 
con Susana, se  lanza sobre don H ilarión que 
tiene que salir huyendo.

Con la  llegada del m arido de la  «sená Rita», 
queda zanjado el incidente, y  cada uno se di- 
ng e  h a d a  un  lado. Pero, m ás avanzada la no ­
che al encontrarse de nuevo en un  carrusel, se 
rep ite  la riña. D on H ilarión  corre escapado a 
refugiarse en 2 I domicilio de su  amigo don ^ -  
bastián , a  quien n ad a  dice del asunto. Y  los

guard ias que acuden se llevan detem dos a  
Ju lián  y  a  la  «señá Antonia», la  t ía  de C asta y
Susana. __ j  t

E n  la  com isaria, es puesto  en libertatt J u ­
lián, m erced a  la  in ter\-endón  de don  Sebas­
tián  que sale fiador del m uchacho. Y  un a  vez 
en la  calle, les propene p a ra  descansar u n  rato , 
i r  a  su  casa, b ien  ajeno desde luego, a  lo  ocurri­
do  con don H ilarión. , . ..

AI enfrentarse nuevam ente Ju h án  y  el bo ti­
cario, el broncazo se reproduce con m ayor m - 
tensidad. E l -viejo, despavorido, derriba un  
puesto de fru tas al escapar por la  ventana; y  
sale huyendo d e  la  verbena, persegiudo por 
los vendedores. , 3  ,

Susana, que con todo lo ocurrido se h a  dado 
cuenta de lo m ucho que quiere a  Ju lián , se di­
rige h a d a  él, arrepentida. E l perdón, desde 
luego, no se hace esperar... Y  a  los acordes que 
llegan de la  fiesta, en pleno apogeo aún de la  
verbena, los dos enam orados -co n v e rtid o s  en 
pare ja  feliz— bailan  alegrem ente a l castizo 
com pás de u n a  m azuica.

H ollyw ood  proclam a  a  
C laadeiie Colberi < Ia actriz  

ideah
/^LATOETTE Colbert p ro testa  con sinceridad 

cuando le hab lan  de su  herm osura, pero 
todos los que han  tenido ocasión de verla en 
persona están  d e  acuerdo en proclam arla el 
ejemplo m ás perfecto de la  belleza v ivaracha 
y  encan tadora d e  la  m ujer francesa.

Con su  esbelta figura y  sus cabellos obscuros 
de reflejos cobrizos, Q au d e tte  es la  personifi- 
cad ó n  de la  m ujer elegante y  d istinguida que 
h a  dado a  P arís  su  fam a.

Sus ojos negros brillan  con u n  fulgor m tenso 
y  su  boca grande, pero adm irablem ente dibu­
jada, se en treabre con un a  sonrisa fascinadora 
al m enor pretexto.

Los m étodos complicados y  los regímenes 
fantásticos para  conservar la  línea y  la  belleza, 
le son com pletam ente indiferentes y  casi siem ­
pre rehúsa probarlos por tem or a  que resulten 
perjud idales.

L a fórm ula preferida de C laudette para  con- 
ser\-ar la  belleza consiste en el uso diario de 
jabón  p m o  y  agua clara p a ra  la  lim pieza y  
buenos paseos al aire libre como ejercido.

De vez en cuando juega al tenis, pero  una 
gran  p a rte  de sus ra to s  libres, en tre  películas, 
los dedica a  sus paseos p o r la s  colinas d e  los 
alrededores de Hollywood.

Cuando trab a ja , C laudette bebe cantidades 
extraord inarias de leche para  no  perder dem a­
siado peso. Según se h a  podido com probar, el 
efecto de las poderosas luces eléctricas se m a­
nifiesta en d e r ta s  personas en un a  pérdida de 
i)eso debida a  la de.shidratadón del cueiro , 
pero  C laudette com bate esta  tendsmcia b e ­
b iendo tres  vasos d e  leche en tre  comidas. 

M ientras d u ra  el rodaje de sus películas 
come con frugaUdad. P a ra  e l d esay m o  sudeLXUXIC JA
to m ar un a  taza  de café y  u n a  tostada, prece­
didos de un  vaso de jugo de naran ja. A l m e­
diodía. im  p la to  d e  sopa y  un a  e n sd ad a  y  por 
la  noche se perm ite com er u n  poco de carne.

Son m uy pocas las estrellas que comen 
abundantem ente d u ran te  la  p roducdón de un a  
película, ev itando  la  pesadez n a tu ra l d e  la  d i­
gestión de pdatos y  bebidas fuertes.

C laudette aprendió esta  regla, que todo  actor 
respeta, m ucho an tes de llegar a  Hollywood y  
después de h aber pasado por el fatigoso apren­
dizaje que finalm ente la  llevó a  los te a tro s  de 
Broadw ay. j. c j.

A pesar d e  la  fam a que actualm ente distru ta, 
C laudette tu v o  que luchar con igual encono 
que la  m ayoría de las estrellas p ^ a  llegar a  la 

ddón preferente que hoy en d ía  ocupa entre
«̂ .. . t — ~ X ̂  ̂  A ̂  ̂  ^  ̂figuras m ás destacadas de HoUj’wood.

I-lié d e  F ra n d a  a  los E stados U nidos con 
sus padres, siendo tod av ía  un a  niña. Aprendió 
dibu jo  y  m úsica esperando dedicarse al canto, 
pero  u n a  afecdón  a  la  garganta ’a  hizo desistir 
(le su  propósito. , 1

C ierta escritora que conocio en N ueva i o r t ,  
le  o fredó  u n  papel en u n a  obra tea tra l. Clau­
d e tte  aceptó  im ciando así su  carrera en las 
tab las. D espués d e  in te rp re ta r varios papdes 
secundarios, llegó el d ía  de su  d ebu t como 
prim era actriz. ,

A l d ía  siguiente su  decepción y  desconsuelo 
fueron inm ensos a l ver que los criticos se en ­
sañaban  con ella. Pero su  orgullo y  am or pro­
pio la h ideron  perseverar en su  em peño hasta
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que, finalm ente, sus afanes se vieron coronados 
p o r el éx ito  m ás rotundo.

Sus repetidos triunfos en la  escena culm ina­
ron  en un con tra to  cinem atográfico y  a  p a rtir  
de  aquel m om ento, la  m uchacha h a  dem cado 
sus esfuerzos al d n e . con excepción de dos b re ­
ves^ tem poradas en Broadway.

C laudette es un a  de las actrices m ás popu­
lares de HoUywood porque pone por en d in a  
de todo  el « d io  de la  obra, no tra tan d o  nunca 
d e  achicar  a  sus com pañeros, aunque las d r-  
cu n stan d as le den pie p a ra  eUo.

C laudette contribuyó a l «descubrimiento» de 
F red Mac Mxirray, uno de los galanes m ás po­
pulares en tre la  cosecha de p rindp ian tes de la 
tem porada pasada. L a ac tu ad ó n  d d  joven 
actor, secundando a  C laudette en E l  lirio do­
rado, fué sensadonal y  su triunfo  en la  p an ta lla  
e s tá  asegurado. H ace m uy poco h a  obtenido 
el m ayor de sus éxitos in terp re ta tivos con 
C laudette en la  d ive rtida  com edia Param ount, 
L a  novia que vuelve.

E n  la  actualidad, la  encantadora actriz  está 
seriam ente preocupada con todos los detalles 
de construcción de su  nueva m orada en las cer­
canías de IIo ll3Tvood. D e estilo colonial, esta 
casa será el com pendio de un a  la rga  serie de 
planes y  ^ p irad c a ie s  de Claudette.

L a actriz  ocupará su nueva residenda con 
su  nuevo esposo, el célebre doctor Joel Press- 
m an y  su  m adre y  pod rá  entregarse al tenis, 
su  deporte favorito , en u n a  luagfnífica p ista  
que se h a  constru í 'o  en im  rincón del jardín . 
) tra  de las novedades consiste en im  laborato ­

rio y  un a  s d a  de proyecdones en luiniatiura, 
en los que C laudette revelará y  proyectará las 
películas tom adas por ella misma en sus excur­
siones y  viajes.

C laudette Colbert es d  ejem plo perfecto de 
la  In ja modelo. Siem pre h a  vivido con su m a­
d re  y  asegura que continuará h adendo  lo m is­
m o m ientras las dos tengan \ld a .

ir-A-XL-TX R onlyno

Clark Gable  
rem em ora  e l  pasado

^LA R K  Gable nunca olvidará la  tem porada 
^  en que perteneció a  d e r ta  com pañía de 
repertorio.

—E llo  fué  tras  h aber fracasado en m i prim er 
in ten to  de ingresar al d n e  —dice C lark—. E s ­
ta b a  poco menos que a  la  cu a rta  pregim ta 
cuando m e o frederon  ir  con la  com pañía a  
llo u sto n , Texas.

A  los pocos días de haber llegado, el prim er 
ac to r tuvo  un  disgusto con d  em presario, y  
lo dejó p lantado. Me dijeron entonces que*yo 
ten ía  que ocupar su  puesto.

No había m ás  alterna tiva  que acep tar o irm e 
yo tam bién... E s to  últim o era im a decisión 
dem asiado seria, ta n  seria o  m ás que arriesgar­
m e a  desem peñar papeles de prim er ac to r en 
im a ccanpañia de repertorio. D eddf consultar 
^  bolsillo, que es a  veces un  magnífico conse­
jero ..., y  m e dijo  que corriera d  riesgo. P o r for­
tu n a , logré m antenerm e de prim er actor du ran ­
te  los ocho meses que duró la  tem porada.

¡Pero qué m artirio  aprenderm e los papeles' 
Cada sem ana representábam os un a  obra dis­
tin ta . y  cada ob ra  significaba para  m í apren- 
dem ie de m em oria o d ien ta  o  noven ta páginas 
de  diálogo. E so  hay que ponerse a  hacerlo para 
saber lo que es.

A veces sabía bien m i papel, pero otras 
A fortunadam ente, m is com pañeros ten ían  la r­
g a  esperienda en com pañas de repertorio  v 
m e sacaban d d  apuro.

Cada vez que titu b eab a  en lo  que debía d ed r 
aigmen ven ía en m i ausiho, v  un a  m orcilla a 
tiem po m e salvaba del fracaso.

D uran te aquella tem porada m e pasó m i a c d - 
den te m uy  original.

R ecuerdo d e r ta  noche que representábam os 
u n a  ob ra  de nusterio . E l escenario estaba  a 
obscuras y  yo  perseguía a  un  criminal. L a es- 
c ra a  se desarrollaba en un  barco, po r la  noche. 
N aturalm ente, yo llevaba revólver. Aquella 
noche d  escenario m e pareció m ás obscuro que 
de  costum bre, y  m e convencí al tropezar con 
un a  silla de extensión. Como resultado d d  cho­
que, ca í al su d o  y  una pernera d d  pantalón  se 
enganchó en la  silla. Luego, a l tr a ta r  de levan­
tarm e. se rasgó la  pernera, cayó d  revólver v 
se disparó, cham uscándom e im a pierna 

E l auditorio  se echó a  reír a  m andíbula ba- 
üen te , p « o  a  m í m ald ita  la  g ra d a  que m e hizo 
biem pre he sido aficionado a  la  caza y  estov

acostum brado a  que las balas pasen silbando 
cerca de m i sin estar prevenido. Pero a q u d  
d ía  m e asusté realm ente. P ude h aber salido de 
allí con un a  p ierna h erid a .—

E n  cuanto  term inó la  tem porada de esa com­
pañía, Gable r ^ e s ó  a  Los A lu d e s  con d  ob­
je to  d e  p a r tid p a r  en las representaciones de 
The Last M ile, donde le descubrió im  explora­
dor de la  Metro.

J  LTAN M E N Í X D H Z

El secreto  de  la gracia
.^Ó M O  puedo adquirir encanto y  grada?

E sa  es la  p rim era p regun ta  que suele 
hacer a  su  in struc to r to d a  actriz  m dp ien te  

H e aquí la  in teresan te respuesta de Hmdscll,

Srofesor de a r te  dram ático en los estudios 
Íetro-Goldwyn-Mayer:
«Las dos cualida ies van  siempre jimta.s. La 

m ujer a trac tiv a  es aquella que posee soltura 
y  gracia. P o r tan to , m i consejo p a ra  toda 
m uchacha deseosa de adquirir ese intangible 
tesoro  que se llam a encanto, es m uy  sencillo' 
aprenda a  cam inar, adquiera so ltu ra  y  sea 
discre ta  en sus ademailes.

»EI baile es uno de los m ejores m edios para 
ob tener m ovim ientos gradosos. E s  un  ejer­
cicio que acostum bra al ritm o, y  el ritm o  no

.íYa ha enviado usted 
su  contestación al con­
curso convocado por 
la ilustración popular

A L G O ?
Es un

CONCDRSO DE GERUNDIOS
análogo a los que tan 
famosos se hicieron en 
la p r im e ra  época  de 
esta im portante  revísta

ALGO se publica los 
sábados y se vende en 
t o d o s  lo s  q u io s c o s
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es otraTOsa que la  gracia. Obsérvese, po r eiem- 
pio, a  Jo a n  Crawford. Sus m ovim ientos tie ­
nen esa gracia fácil con que se desliza el leo­
pardo.

»La so ltu ra m uscular tiene m ucho que ver 
TOn la  gracia. N inguna m ujer puede osten tar 
donaire con los m úsculos rígidos, defecto p ro ­
ducido c ^  siem pre por la  tensión nerviosa. 
D e aq u í la  necesidad de dom inar los nervios. 
E sa  so ltu ra , adem ás, debe ir  acom pañada de 
reposo m ental,

»La m ujer que desee causar buena im pre­
sión debe preocuparse siem pre de su postura 

nunca to m ar actitudes afectadas Todo 
el m undo asum e aproxim adam ente la  mism:. 
ac titu d  de p ie que sentado, y  cam ina de la 
m ism a m anera que cuando está  d e  pie P or 
e»,_ todo  a q u d  que. sentado, adop ta un a  po- 
sicion descm dada, se  p a ra  d e  la  m ism a m anera 
Y  a s i ^ m o .  qm en de p ie tom a u n a  actitud  
desgarbada no puede cam inar con d e s a n ­
cla. ®

*Los adem anes deben acom pañar a  la  con­
versación solam ente cuando sean necesarios 
y  s ip ip re  con la  m ism a g ra d a  con que uno 
cam m a o  se mueve. E l uso de los adem anes

El 15 d e  mayo saldrá e l séptimo número de

P R O Y E C T O R

un  arte . Algunos actores y  actrices tienen 
literalm ente manas que hablan, ta n  expresi^-as 
son sus acdones. Lionel B arrym ore y  Alice 
B rady, por ejemplo, pueden .expresar tan tas  
ideas con las m anos como coa las p a h -  
bras.

*E1 a c d o n a r es instin tivo  en todo se r hum a, 
no, pero  los adem anes exagerados p roducatf 
m al efecto, dejando d e  ser expresivos p a ra  con- 
'■e rtirse  en  ridículos- H a y  personas ta n  habi- 
tu ad as a  com pletar la  idea con adem anes que j 
si les a ta ra n  las m anos no  podrían  hab lar. '

»La salud es u n  fac to r esendal y  d  e jerdcio l 
uno de los m edios para  conservarla, E n  lo sl 
estudios M etro-Goldwyn-M ayer todos los ac­
tores. hom bres y  m ujeres, red b e n  in stru cc ió n ' 
fisica al mismo tiem po que conocim ientos' 
sobre a r te  dram ático. L a gim nasia p racticada ' 
deb idam ente pone la  sangre en activ idad  v 
p ropordona forta leza a l cuerpo.

*La voz debe ser flexible, no m onótona. Debe 
tener anim adón. y  esto  es posible únicam ente 
cuando se tiene un  cuerpo sano y  un  cerebr<j 
activo, interesado en la  vida, en las gentes v 
en los acontecim ientos de actuaUdad.

»En sum a, la  m anera de adquirir encanto \- 
g ra d a  es p racticar d  baile y  el e je rd d o , m an- 
t ^ e r s e  en  buena salud, usar adem anes expre­
sivos pero no innecesarios, acostum brarse al 
reposo físico y  m ental, y  p rocurar que todos 
los m ovim ientos del cuerpo sean rítmicM , 
ag radados y  espontáneos,

«Mucho se aprende observando a  las artistas 
de la  pan talla . L a m uchacha que esté dando 
sus prim eros pasos en el cam ino d d  a r te  d ra ­
m ático, puede adop tar los adem anes, los mo- 
\'im ientos y  la  inflexión de la  voz de la  actriz 
cuya personalidad m ás se asem eje a  la  suva. 
N o quiero decir que deba copiar a  .su actriz 
favorita , sino m ás b ien  guiarse p o r ella p a ra  
asim ilar  sus atractivos. Siem pre es bueno con­
servar la  p ropia individualidad, sin  copiar a  
o tra  persona.

fPuesto  que d  vestido es o tro  dem ento  que 
contribuye al encanto  personal, to d a  m ujer 
d eb en a  vestir de acuerdo a  su  tipo. E v ítense 
los colores llam ativos. U n a  m orena a lta  puede 
llevar m ás color que un a  ru b ia  de pequeña es­
ta tu ra .»

E l  profesor H indsell h a  dejado para  ú ltim o 
un  consejo de belleza de la  m ayor trascenden- 
d a :

«D ulzura y  suavidad, E so  es lo  que debéis 
cu ltiva r con m ayor escrúpulo. L a  ac ritud  de 
carác ter destruye todos los encantos. Si soi.s 
m alhum oradas por naturaleza, dominaos v  
p rac ticad  la  dulzura. L a  sim patía y  el buen 
carácter siem pre v an  unidos, y  aunque un pu- 
cherito de vez en cuando puede ser «muy m o­
no*, practicado a m enudo resulta un  poco can­
sado. E n  cuanto  a  la voz quejum brosa, es sen­
cillam ente insoportable.

»Así, pues, la  m ujer que aspire a  ser real­
m ente a trac tiv a  debe tener en cuenta muchos 
detalles: la  salud, la  m oduladón de la  voz el 
vestido, la  g ra d a  en los movimientos, y, 'so­
b re  todo, el buen  genio.

•Elem entos fáciles de aprender... y  de pra-- 
ticar.»

Cr,ENCE.\-TE R o d r i g o

l a  ju v e n tu d  de B in g \Croiby

¡ m uchachas, a l  pansar en la  juven tud
I ^  de B ing Crosby o m ejor dicho, en su  ado­
lescencia, se  lo fig u ra rán  en e l rom án tico  p a ­
no ram a d e  un  p in toresco  lago ilum inado  por 
la  lu z  de la  luna , can tándo le  canciones sen ­
tim en tales a  u n a  herm osa niuchachal

S sntim os m ucho te n e r que desilusionarlas, 
p ero  hem os sab ido  que el sim pático  B ing  se 
ded icaba a  un a  ta re a  que d is ta  m ucho de p a ­
recerse a  las rom ánticas av en tu ras  de su  re ­
c ien te  película Capullos de azahar (Lote in. 
Bloom.)

Bing, e l ag raciado  m uchacho d e  la  voz cá­
lida, se ded icaba a  lim p ia r pepinos en  una 
fáb rica  de conservas. E n  honor a  la  verdad 
debem os a ñ a d ir  que lo  hac ía  con ob je to  de’ 
s u f ra ra r  los gasto s de sus estud ios en la  Uni- 
v e ra d a d  de G onzaga, pero  el hecho de q u e  se 
dedicase a  e s ta  prosaica o cupadón  sub ­
s is te .

E n  los ú ltim os años, la  v id a  de B ine que 
ac tu a lm en te  e s tá  fihnando  Todo vaU {A ny-  
^ i n e  Goes) en  los estud ios de la  P aram ount 
h a  sido m ucho m ás poética , y  s i algún d ía  es- 
m b e  su  b iografía  sugerim os com o títu lo  del 
lib ro  Pepinos y  películas.

Ayuntamiento de Madrid
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al qu a  verem os en 
la película Críle- 
rion Film» <Caba- 
llero improvisado».
Fola  A rtis ta i A ie e ia d o s
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O liv ia  d a  H a v ilia n d y  Errol Fiynn 

en la p e lícu la  W a rn e r Bros-Fir$t 
N a tio n a l <E I cap itán  Blgod>.
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